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RESUMO 

 

A expansão da cadeia produtiva da soja contribui para o agronegócio e, consequentemente, para 

o crescimento e desenvolvimento dos municípios brasileiros, especialmente o Sudeste Goiano. 

Este estudo busca responder à seguinte pergunta: de que forma fatores logísticos se relacionam 

à produtividade da soja no Sudeste Goiano? Para responder essa pergunta foram traçados os 

seguintes objetivos: caracterizar, analisar e discutir fatores logísticos, que podem estar 

relacionados à produtividade da soja no Sudeste Goiano. O método proposto foi uma pesquisa 

aplicada com a abordagem qualitativa descritiva, por meio da caracterização, descrição dos 

fatores relacionados à produtividade e à logística de transporte e armazenagem da cadeia 

produtiva da soja, delimitada no período de 2008 a 2023. A coleta de dados se deu por meio de 

fontes secundárias, obtidas nos portais eletrônicos da Conab; CNT; IBGE; IMB; MAPA; 

USDA; e USP/ESALQ, os quais foram analisados com o método comparativo, de forma 

descritiva, com comparações de dados ao longo dos anos, entre as regiões de planejamento e 

municípios do Estado de Goiás. Os resultados demonstraram que o Sudeste Goiano é 

caracterizado por 22 municípios que possuem, no máximo, 114 mil habitantes, apresentam alto 

índice de desenvolvimento humano e consideráveis índices de desempenho econômico, como 

a produção da commodity soja, com aproximadamente 2.210.000 toneladas, em uma área 

próxima a 580.000 hectares, e um rendimento aproximado de 3,8 toneladas por hectare. Essa 

produtividade é próxima à média da produtividade da soja no Brasil. Os resultados apontaram 

gargalos na infraestrutura logística de armazenagem, pois a capacidade estática de 

armazenagem de 2.223.341 toneladas não acompanha o ritmo da produção de soja, com taxa 

média anual de crescimento de 6,2%. Na logística de transporte rodoviário, as perdas de grãos 

representaram acima de 40% do total das perdas. Nas atividades de “armazenagem externa à 

fazenda”, ocorrem entre 20% e 30% do total das perdas, o que pode interferir no volume de 

produção e na produtividade. Além disso, evidenciou-se que as menores perdas de grãos 

ocorrem no modal ferroviário e as maiores ocorrem no modal rodoviário. Para novos estudos, 

sugere-se a exploração qualitativa e quantitativa com relação à produtividade, à logística e 

outros fatores, que dão dinâmica à cadeia produtiva do complexo soja, em municípios e regiões 

de planejamento do Estado de Goiás com potencial de produção e produtividade de soja, que 

ainda não contam com estudos científicos com essas características. Com este estudo, foi 

possível responder à questão norteadora, por meio da caracterização do Sudeste Goiano, pelo 

desenvolvimento humano e desempenho econômico em função da produtividade de soja, que 

refletem na necessidade de melhorias em infraestrutura logística, principalmente de 

armazenagem e transporte da commodity soja. 

 

Palavras-chave: Logística; Produtividade; Soja. 
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ABSTRACT 

 

The expansion of the soy production chain contributes to agribusiness and, consequently, to the 

growth and development of Brazilian municipalities, especially the Southeast Region of Goiás. 

This study seeks to answer the following question: how are logistical factors related to soybean 

productivity in Southeast Goiás? To answer this question, the following objectives were 

outlined: characterize, analyze and discuss logistical factors, which may be related to soybean 

productivity in Southeast Goiás. The proposed method was applied research with a descriptive 

qualitative approach, through the characterization and description of factors related to 

productivity and transport and storage logistics of the soybean production chain, delimited in 

the period from 2008 to 2023. Data collection was gave through secondary sources, obtained 

from electronic portals; CONAB; CNT; IBGE; IMB; MAP; USDA; and USP/ESALQ, which 

were analyzed using the comparative method, in a descriptive way, with data comparisons over 

the years, between the planning regions and municipalities of the State of Goiás. The results 

demonstrated that Southeast Goiás is characterized by 22 municipalities that have a maximum 

of 114 thousand inhabitants, have a high level of human development and considerable levels 

of economic performance, such as the production of the soybean commodity, with 

approximately 2,210,000 tons, in an area close to 580,000 hectares, and an approximate yield 

of 3.8 tons per hectare. This productivity is close to the average soybean productivity in Brazil. 

The results highlighted bottlenecks in the logistical storage infrastructure, as the static storage 

capacity of 2,223,341 tons does not keep up with the pace of soybean production, with an 

average annual growth rate of 6.2%. In road transport logistics, grain losses represented over 

40% of total losses. In “off-farm storage” activities, between 20% and 30% of total losses occur, 

which can interfere with production volume and productivity. Furthermore, it was evident that 

the smallest grain losses occur in the railway mode and the largest losses occur in the road 

mode. For new studies, qualitative and quantitative exploration is suggested in relation to 

productivity, logistics and other factors, which give dynamics to the production chain of the 

soybean complex, in municipalities and planning regions of the State of Goiás with production 

potential and productivity of soybeans, which do not yet have scientific studies with these 

characteristics. With this study, it was possible to answer the guiding question, through the 

characterization of the Southeast Goiana Region, by human development and economic 

performance due to soybean productivity, which reflect the need for improvements in logistics 

infrastructure, mainly storage and transportation of the soybean commodity. 

 

Keywords: Logistics; Productivity; Soybean. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 A soja é considerada a principal oleaginosa produzida e consumida no mundo, 

desempenhando importante papel no segmento socioeconômico devido às crescentes demandas 

por óleos e proteínas. É um produto de fundamental importância na economia brasileira e um 

dos responsáveis pelo desenvolvimento do agronegócio. Também é reconhecida como a 

principal commodity agrícola, gerando impacto econômico positivo para o setor com a geração 

de empregos diretos e indiretos em toda a cadeia produtiva (Hirakuri; Lazzarotto, 2014). 

 De acordo com a escola americana, a origem da definição de cadeias produtivas provém 

do termo agribusiness, que é “a soma total de todas as operações envolvendo a produção e 

distribuição de suprimentos agrícolas; as operações de produção dentro da fazenda; a 

armazenagem, o processamento, distribuição de produtos agrícolas e dos itens produzidos a 

partir deles” (Davis; Goldberg, 1957).  

 Já a escola francesa define cadeia produtiva (filière) como a “sucessão de operações de 

transformações dissociáveis, capazes de ser separadas e ligadas entre si por um encadeamento 

técnico” (Morvan, 1991), capaz de transformar o bem primário (commodity) em produto 

acabado para o consumidor final (Zylbersztajn, 2000). 

 Nas diferentes definições das cadeias produtivas, convém  ressaltar que, na escola 

americana, nos sistemas agroindustriais, o enfoque  concentra-se no ambiente do consumo final, 

enquanto que, na escola francesa, as filières, ou cadeias agroindustriais, são analisadas nos 

subsistemas da “produção” (produção agrícola), “transferência” (transporte e armazenagem) e 

no “consumo”, com  foco nos consumidores, por meio de estudos sobre a demanda e preferência 

dos consumidores e de estratégias de marketing (Neves, 2012). 

 Ademais, as cadeias produtivas são um conjunto de componentes interativos destinados 

a produzir alimentos, energia e outros bens primários provenientes de animais e vegetais. Esse 

é o subsistema da cadeia produtiva envolvida nos processos de produção, dentro e fora da 

fazenda (Castro, 2000). 

 Além disso, as cadeias produtivas do agronegócio são entendidas como arranjo 

sistêmico e complexo [...] e a organização e processamento das informações disponíveis são 

necessárias para a sua compreensão, pois a soja é uma das principais commodities 

comercializadas internacionalmente (Fieto, 2018). 

 Nesse contexto, o Brasil tem se evidenciado como importante produtor de alimentos em 

diversas cadeias produtivas. No entanto, parte dos empenhos realizados para a produção e para 

a produtividade do milho e da soja são perdidos nas fases da logística de distribuição e de 
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armazenagem, nos terminais ferroviários e fluviais, nos portos e nos centros de processamento, 

o que totalizaram, no ano de 2020, 2,9 milhões de toneladas, ou seja, 1,22% da produção dessas 

duas commodities agrícolas. As perdas desse volume foram de 1.344.000 toneladas de milho, e 

1.581.000 toneladas de soja (Péra; Bartholomeu, 2022). 

 Segundo Péra e Bartholomeu (2022), quanto à problemática das cadeias produtivas do 

agronegócio, com foco na soja, é importante que a noção de perdas físicas seja integrada à 

noção de gestão organizacional para que sejam geradas métricas e indicadores de desempenho 

nos diversos elos da produção e da distribuição. Identificar os processos que podem ser 

melhorados, e as soluções adequadas, pode contribuir positivamente com o tomador de decisão 

ao economizar recursos que, muitas vezes, não são considerados como desperdício à primeira 

vista. Os autores analisaram que a gestão das cadeias produtivas mais eficiente e eficaz é voltada 

para redução de perdas e de desperdícios da produção, o que favorece à maximização da 

produtividade da commodity soja. 

 Outro aspecto a ser destacado é o papel da soja na economia nacional e a dependência 

da sua produção por insumos importados. Supõe-se que mudanças geopolíticas, nos países 

parceiros, e mudanças climáticas, no território do país, como aumento ou diminuição das chuvas 

e as variações de temperatura, que afetam o rendimento das colheitas, devem ser 

cuidadosamente estudadas e levadas em consideração (Mantovani; Valente; Bastos, 2023). 

 Ressalta-se que um dos principais problemas das cadeias produtivas do agronegócio é o 

alto custo, tanto nos aspectos produtivos quanto na logística (armazenagem, transporte e 

distribuição), qualidade da commodity, velocidade e tempo de entrega, inovação e tecnologia 

para o desenvolvimento e melhoria dos processos de produção (Sogabe; Moori;  Morais, 2023). 

 É através do processo logístico que as matérias-primas são levadas ao ambiente de 

produção dos países industrializados, e os produtos acabados, ou commodities, são distribuídos 

ao consumidor. A expansão e o crescimento do comércio global propiciaram o aumento dos 

volumes de produção de commodities e geraram a complexidade das operações logísticas nas 

cadeias produtivas (Bowersox, 2014). 

 As reflexões sobre o aumento da produção de alimentos, inclusive a soja, justificam-se 

diante do crescimento da população, cada vez mais, urbanizada. Em média, a cada treze anos, 

a população mundial aumenta em 1 bilhão de habitantes (Péra; Bartholomeu, 2022). Ressalta-

se que, em 2022, a taxa de crescimento anual da população mundial, em relação ao ano de 2021, 

foi de 0,8%, o que corresponde a um crescimento anual aproximado de 63 milhões de habitantes 

(The World Bank, 2023). 



15 

 

 As cadeias produtivas são importantes para o agronegócio brasileiro, entretanto, torna-

se necessária a realização de investimentos em equipamentos, reprodução animal e sementes 

por parte dos produtores rurais, além de aprimoramentos em estratégias, gestão e políticas 

públicas (Medina, 2021). 

 Mundialmente, o Brasil ocupa a primeira posição na produção e na exportação de soja. 

Segundo dados da Conab (2023), a produção de soja brasileira foi estimada em 154,6 milhões 

de toneladas para a safra 2022/23, o que corresponde a um aumento de 15,8% em relação à 

safra 2021/22, e uma produtividade de 3,508 toneladas por hectare, o que corresponde a 58,46 

sacas por hectare. Quanto às exportações da commodity soja, da safra 2022/23, as estimativas 

são de 94,35 milhões de toneladas, o que significa uma receita para o país de mais de 50 bilhões 

de dólares, o que equivale aproximadamente 250 bilhões de reais1. 

 Essa considerável produtividade brasileira deve-se ao grande potencial agrícola, com 

abrangentes terras agricultáveis e clima favorável, o que representa a hegemonia brasileira 

nessa atividade econômica (Toloi et al., 2021). As projeções para a safra 2023 apontam que a 

produção de soja corresponde a 48% da produção da safra nacional de cereais, leguminosas e 

oleaginosas. 

 Os dados sobre a produção de grãos no Brasil colocam a soja como principal produto 

agrícola e principal responsável pelo aumento da safra nacional de cereais, o que consolida o 

país como o maior produtor e exportador internacional dessa commodity. 

 No Estado de Goiás, os dados apontam a tendência de crescimento da produção dessa 

commodity no país. Por exemplo, a quantidade produzida em Goiás cresceu de oito para mais 

de treze milhões de toneladas, da safra 2016/17 para a safra de 2021/22, representando um 

crescimento da produção superior a 60%. Com base nesses dados, pode-se concluir que a 

commodity soja é a que mais traz renda econômica no contexto de exportações brasileiras. 

 Para identificar a dinâmica existente em uma cadeia produtiva, supõe-se que a cadeia 

seja um sistema, no qual os agentes estão ativos e interagem a todo o momento, estabelecendo 

relações entre seus participantes. A ideia de estudar os movimentos dos agentes requer um 

conceito de dinâmica em cadeia. As relações causais e não causais criam o movimento que é a 

essência da dinâmica (Lubiana, 2015). 

Inserida na Região Centro-Oeste do país temos o Sudeste Goiano, denominado 

popularmente como “Região da Estrada de Ferro”, que é composta por vinte e dois municípios: 

 
1 Para o cálculo do montante financeiro estimado para as exportações da safra 2022/23, considerou-se: a) a 

capacidade de 1 Bushel = 27,216 kg de soja; b) o valor da Bolsa de Chicago com fechamento para o mês de 

maio/2023 = $14,4425/Bushel; e c) a cotação do Dólar = R$4,99 (BCB, 25/03/2023). 
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Anhanguera, Campo Alegre de Goiás, Catalão, Corumbaíba, Cristianópolis, Cumari, 

Davinópolis, Gameleira de Goiás, Goiandira, Ipameri, Leopoldo de Bulhões, Nova Aurora, 

Orizona, Ouvidor, Palmelo, Pires do Rio, Santa Cruz, São Miguel do Passa Quatro, Silvânia, 

Três Ranchos, Urutaí e Vianópolis (SEPLAN-GO, 2023). 

A cadeia produtiva da soja no Sudeste Goiano merece especial atenção, pois os 

indicadores socioeconômicos e de produção apresentam uma curva linear crescente e há 

indícios de correlações positivas entre os indicadores de produtividade e o PIB2, os quais estão 

baseados em estatísticas municipais do Instituto Mauro Borges (IMB, 2022). 

Convém esclarecer que o Sudeste Goiano foi escolhido como delimitação deste estudo 

em razão da sua localização estratégica, servida por uma infraestrutura rodoviária e ferroviária, 

que possibilita o escoamento da produção de grãos para os principais centros comerciais do 

país, tais como a Capital Federal, a Capital do Estado de Goiás e os Estados de Minas Gerais e 

São Paulo. Além disso, levou-se em consideração a proximidade e o acesso à Plataforma 

Multimodal de Anápolis-GO, o que favorece o escoamento da produção agrícola para outros 

Estados brasileiros e, consequentemente, para o exterior. 

Ainda, o Sudeste Goiano foi escolhido a partir do interesse do pesquisador em estudar a 

cadeia produtiva da soja e em razão da necessidade de produzir e de agregar conhecimentos 

para a área de gestão organizacional, em especial para a área da gestão do agronegócio. 

 Nesse cenário, estudos indicam a influência, estatisticamente significativa, da produção 

de soja sobre o Produto Interno Bruto (PIB). Os impactos dessa relação ratificam o potencial 

dessa commodity, pois gera benefícios para o desenvolvimento socioeconômico dos municípios 

brasileiros (Borges; Simões; Trindade, 2016). 

Outrossim, evidencia-se problemas relacionados ao transporte de soja no Brasil, tais 

como: a) falta de armazéns e terminais intermodais; b) malha rodoviária precária; c) baixa 

capacidade de carga dos caminhões; d) bitolas diferentes e extensão insuficiente das ferrovias; 

e) caminhões obsoletos; f) sistema de balança deficiente; e g) excesso de pedágios, o que 

desfavorece o fluxo da commodity para outros estados do Brasil e para exportações. Esses 

problemas são relevantes em um país posicionado como o maior produtor de soja mundial 

(Monteiro et al., 2021). 

No Brasil, a produção da soja tem enfrentado problemas estruturais, como os altos 

custos originários das atividades de transporte e armazenagem. Ressalta-se que a redução dos 

custos relativos à logística, ao transporte e à armazenagem possibilita uma maior 

 
2 Produto Interno Bruto (PIB) “é a soma de todos os bens e serviços finais produzidos por um país, estado ou 

cidade, geralmente em um ano. Todos os países calculam o seu PIB nas suas respectivas moedas” (IBGE). 
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competitividade da commodity soja frente aos concorrentes internacionais. Ainda, os custos 

reduzidos implicam na maximização dos rendimentos financeiros para os produtores (Padilha 

Júnior, 1997). 

Além disso, a oferta e a utilização da matriz de transporte (composição da infraestrutura 

disponível e utilizadas nos diversos tipos de modais) das commodities agrícolas no Brasil são 

os principais motivos para a melhoria da eficiência da logística nacional, no sentido de utilizar 

outras alternativas de transporte para longas distâncias, tais como os modais hidroviários e 

ferroviários. O principal motivo, para que a matriz de transporte esteja em desequilíbrio, é a 

oferta desproporcional de infraestrutura de transporte no país (Péra; Caixeta Filho, 2021). 

Esses fatores de desequilíbrio significam desvantagens, pois, de acordo com Péra e 

Bartholomeu (2022), os gargalos caracterizados nas fases da logística, no que diz respeito ao 

escoamento da produção da soja, exigem melhorias na gestão para a redução de desperdícios. 

No entanto, Nascimento et al. (2022) considera que o transporte logístico é fundamental para 

preservar a qualidade dos produtos e impacta diretamente na eficiência, seja no tempo de 

entrega ou na qualidade dos serviços logísticos. 

Mesmo assim, vantagens são percebidas, uma vez que estudiosos da área enfocam que 

a análise seja realizada em todos os elos da cadeia produtiva de forma sistêmica, desde os 

insumos até o consumo final. Castro (2000) enfatiza os componentes que interagem para o 

processo produtivo; enquanto Espíndola e Cunha (2015) destacam a considerável participação 

do Brasil no cenário do agronegócio mundial, o que favorece a economia do país, 

especificamente dos estados e municípios.  

Outro fator relevante apresentado neste estudo é a produtividade da commodity soja. 

Segundo Torres et al. (2013), a produtividade é um indicador de desempenho, definida como o 

quociente da divisão entre a quantidade produzida e a área cultivada. O aumento da 

produtividade é resultante da realização de pesquisas, utilização de novas tecnologias de 

plantio, máquinas e equipamentos e o desenvolvimento de genéticas de sementes, o que 

significa o aumento da competitividade. 

 No Brasil, Matos Macedo (2012) destaca que a gestão da produtividade nas empresas 

tem se tornado um fator crucial em um ambiente de crescente abertura externa e globalização 

dos negócios, pois sem produtividade ou eficiência no processo produtivo, é improvável que 

uma empresa tenha sucesso ou mesmo sobreviva no mercado. Em um ambiente, cada vez mais, 

competitivo, a gestão dos indicadores de desempenho e da produtividade está se tornando um 

dos aspectos mais importantes do desenvolvimento estratégico para a competitividade de uma 

empresa. Da mesma forma, a produtividade passou a ser objeto de políticas públicas e visa 
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reduzir os custos e aumentar a eficiência da economia nacional, estadual e municipal, em 

comparação com os seus concorrentes. 

 Enfim, a infraestrutura logística de transporte e de armazenagem pode ser transformada 

em fatores que minimizam as margens de lucro dos produtores de soja, isso porque o uso em 

grande escala eleva os custos logísticos, especialmente do modal rodoviário para o transporte 

de grãos. Entretanto, o alto desempenho com elevada produtividade e os custos de produção da 

soja reduzem os impactos dos custos logísticos nos estados brasileiros (Souza, 2019). 

 Nesse contexto, foram observados os fatores relacionados às dinâmicas da cadeia 

produtiva da soja, com ênfase principalmente na Logística e na Produtividade dessa commodity 

nos municípios do Sudeste Goiano. 

 A partir dessa perspectiva, foi realizado um estudo aplicado, que teve como objetivo 

responder a seguinte questão: De que forma fatores logísticos se relacionam à produtividade da 

soja no Sudeste Goiano? As respostas para esse questionamento foram encontradas, tendo como 

base o Objetivo Geral e os Objetivos Específicos, a seguir estabelecidos. 

  

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

a) Identificar, analisar e discutir fatores logísticos que podem estar relacionados à 

produtividade da soja no Sudeste Goiano. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

a) Caracterizar o Sudeste Goiano sob os aspectos socioeconômicos; 

b) Analisar fatores relacionados à logística e à produtividade da soja.  

   

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 O desenvolvimento da economia brasileira é fortemente influenciado pelo Complexo 

Soja. As exportações de farelo, óleo e soja movimentaram aproximadamente 24 bilhões de 

dólares em 2011, e 1,5 milhão de pessoas trabalham na sojicultura brasileira em 17 estados. 

Nesse sentido, o desenvolvimento dos setores relacionados à soja, por meio de investimentos 

em tecnologia, novas áreas agrícolas e indústrias de processamento de grãos e refino de óleos, 
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tem resultado em melhorias na qualidade de vida e no índice de desenvolvimento humano da 

população. 

 De acordo com a complexidade e a importância das dinâmicas das cadeias produtivas 

para o agronegócio, a cadeia produtiva da soja no Sudeste Goiano foi escolhida, porque são 

escassos os estudos científicos sobre a temática. Outro motivo dessa escolha é o interesse do 

pesquisador em produzir conhecimentos e informações destinados à comunidade científica, às 

organizações públicas e privadas, aos empreendedores e à sociedade em geral. 

 Quanto à importância da logística, trata-se de criação de valor para os clientes e 

fornecedores das organizações e de todos os seus agentes envolvidos de forma direta e indireta. 

O valor da logística se manifesta principalmente em termos de tempo e lugar. Os produtos e 

serviços só têm valor se estiverem nas mãos dos clientes no momento certo (tempo) e no local 

certo (lugar) em que pretendem consumi-los (Ballou, 2006). 

 A atividade de transporte é uma das atividades mais importantes dentro da logística de 

uma empresa e só será relevante se estiver devidamente integrada a outras atividades. Cada 

modal de transporte, rodoviário ou ferroviário, apresenta uma série de vantagens e desvantagens 

para o manuseio de mercadorias, principalmente de sólidos agrícolas, como é o caso da soja em 

grãos (Zylbersztajn, 2000). 

 Sendo assim, este estudo mostra-se relevante, pois além de analisar o agronegócio, um 

importante setor econômico, analisa os fatores logísticos, como o transporte, que é uma 

atividade que possui características locais e não pode ser importada de outro país. Portanto, sem 

a função de transporte, os produtos não chegam aos consumidores. Essa atividade é importante 

para qualquer nação, principalmente no caso de um país de dimensões continentais, como o 

Brasil, o maior produtor e exportador de soja (Teixeira; Fedichina; Boldrin, 2016). 

 Este estudo justifica-se também pela importância da soja para a economia goiana, pois 

é baseada na produtividade de grãos no agronegócio brasileiro. A soja, na safra 2022/23, 

impulsionou o PIB, com aumento de 1,9% no primeiro trimestre de 2023, em relação ao quarto 

trimestre de 2022, o que resultou em 2,6 trilhões de reais para o país, superior à estimativa do 

Fundo Monetário Internacional, que foi de 1,2% (IBGE, 2023). Esse crescimento indica um 

cenário positivo para a realização de projetos de investimentos em infraestrutura por parte das 

esferas públicas e privadas, para alavancar as atividades do agronegócio, o que favorece a 

economia do país. 

Convém esclarecer que este estudo apresenta informações e dados organizados, os quais 

servem de subsídios para a análise e compreensão das dinâmicas da cadeia produtiva da soja 

no Sudeste Goiano. Assim, tornou-se primordial evidenciar fatores relacionados a essa cadeia 
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produtiva, pois a cultura da soja é indutora do desenvolvimento dos municípios (Neto; Silva; 

Araújo, 2021). 

 É preciso ressaltar a necessidade de comparar e descrever a produtividade da soja nos 

municípios, entre os municípios e entre diferentes localidades do Estado de Goiás, pois essas 

ações possibilitam verificar e analisar se houve ou não o aumento ou melhorias que favorecem 

o crescimento e desenvolvimento local e regional. 

 Este estudo, por possuir caráter científico e exploratório, apresenta relevância para 

empreendedores, gestores, organizações públicas e privadas, comunidade científica, 

pesquisadores, estudantes e para a sociedade em geral. 

 O Sudeste Goiano foi escolhido como delimitação deste estudo em função da sua 

localização estratégica, servida por uma infraestrutura rodoviária e ferroviária que possibilita o 

escoamento da produção de grãos para os principais centros comerciais do país: Brasília, 

Capital Federal do Brasil; Goiânia, Capital do Estado de Goiás; Estados de Minas Gerais e de 

São Paulo. Além disso, ressalta-se a proximidade e o acesso à Plataforma Multimodal de 

Anápolis-GO, o que favorece o escoamento da produção agrícola para outros Estados 

brasileiros e, consequentemente, para o exterior. 

 Convém esclarecer que esse tema é pouco explorado, por isso não foram encontrados, 

para o Sudeste Goiano, estudos específicos realizados nessa área do conhecimento. No entanto, 

foram localizados trabalhos científicos realizados em outras localidades do Brasil. As citações 

com datas mais remotas foram essenciais para este estudo, visto que são obras clássicas da 

literatura do agronegócio, que tratam sobre a expansão da cadeia produtiva da soja. 

 Quanto aos aspectos éticos de pesquisa, este estudo é isento de registro e avaliação pela 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CEP/CONEP). Assim, encontra-se amparo na 

Resolução Nº 510, de 07 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

Esta pesquisa foi organizada em capítulos e seções. A seguir, será apresentado o 

Capítulo 2, denominado A Cadeia Produtiva da Soja. 
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2 A CADEIA PRODUTIVA DA SOJA 

  

Neste capítulo, será apresentado o referencial teórico do estudo, organizado por meio 

de levantamento teórico sobre aspectos relacionados à cadeia produtiva da soja no Brasil, no 

Estado de Goiás e no Sudeste Goiano.  

 Este referencial teórico possibilitar-se-á a visão teórica, conceitual de aspectos 

importantes para a compreensão dos fatores inerentes às dinâmicas da cadeia produtiva da soja, 

que servirão de base para as análises e discussões dos resultados. 

 

 

2.1  Definições e concepções teórico-empíricas 

  

A visão sistêmica originária da conceituação do agronegócio foi um grande avanço do 

ponto de vista científico, subsidiando pesquisas para a área da economia. Assim, ao considerar 

a agricultura como um empreendimento rural, tem sido possível destacar a dimensão gerencial 

desse empreendimento e reforçar a necessidade de inovação tecnológica e gerencial, como meio 

para seu desenvolvimento. A análise das cadeias produtivas do agronegócio, de forma 

sistêmica, oferece oportunidades, tais como o desenvolvimento da qualidade dos produtos, 

eficiência produtiva e competitividade, para ampliar o conhecimento sobre o desempenho, o 

que possibilita a elaboração de estratégias mais adequadas para as cadeias produtivas do 

agronegócio (Castro, 2001). 

Essas oportunidades também podem ser geradas a partir do desenvolvimento e da 

expansão das cadeias produtivas da soja nos municípios, para a criação e implantação de 

empresas dos ramos agropecuários, produção de sementes e fertilizantes, laboratórios, 

agroindústrias, prestadoras de serviços e atração de multinacionais, que podem ser efetivadas 

com a realização de investimentos financeiros por parte dos empreendedores e de políticas de 

fomento ao desenvolvimento local e regional (Silva Medina, 2021). 

Otto, Neves e Pinto (2012) evidenciaram os aspectos que são comuns às cadeias 

produtivas de grãos: estratégias para minimizar custos e alcançar produtividade superior à 

média nacional, uso de tecnologias avançadas, para produção e processamento da commodity, 

boa visão empresarial e do sistema de armazenagem. Esses aspectos não são suficientes em 

relação ao volume de produção do Estado de Goiás, porque há muita oferta da commodity no 

mercado. Os gargalos de armazenagem de grãos, evidenciados por esses autores, são 

corroborados por Bartholomeu, Péra e Rocha (2023).  
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A capacidade estática de armazenagem, embora tenha sido aumentada, no decorrer dos 

anos, não tem conseguido acompanhar o crescimento da produção agrícola de grãos, de modo 

que os gargalos decorrentes do déficit de armazenagem no país têm aumentado a cada novo 

ciclo de produção. Esses gargalos são caracterizados pelas infraestruturas de armazenagem 

inadequadas, custos elevados de construção e inviabilidade de investimentos em função das 

instabilidades no mercado financeiro, como as altas taxas de juros.  

Para Castro (2002), o conceito de cadeia produtiva foi desenvolvido com uma visão 

baseada em sistemas, supondo que a produção de bens pode ser vista como um sistema, em que 

os diversos agentes estão conectados por fluxos de materiais, capital e informações, cujo 

objetivo é abastecer o mercado consumidor final com os produtos do sistema. O autor conclui 

que o enfoque sistêmico permite traduzir os processos produtivos em toda cadeia produtiva. 

 Assim, o estudo das cadeias produtivas permite acompanhar cada commodity, desde os 

fornecedores até consumo final, seja no mercado doméstico, seja no mercado exterior. Percebe-

se ainda que existem diferentes cadeias produtivas em torno de uma mesma commodity, 

dependendo da sua organização em diferentes localidades. Nesse sentido, as cadeias produtivas 

competem entre si no mercado geral com o seu produto específico (Mello; Brum, 2020). 

 As teorias sobre cadeias produtivas estão alicerçadas em duas vertentes científicas. A 

primeira diz respeito às Cadeias Agroindustriais, preconizadas por Davis e Goldberg (1957), 

em que as análises têm enfoque no último subsistema: o consumo final da cadeia produtiva. 

Nesse subsistema, são considerados os aspectos inerentes aos consumidores finais e os 

ambientes em que eles estão inseridos, desde o estudo de demandas até as estratégias de 

marketing relacionadas com esses consumidores (Neves, 2012). A segunda vertente, estudada 

por Morvan (1991), está associada à escola francesa, ou aos sistemas agroindustriais, em que 

são analisadas as Cadeias Agroindustriais. Nessa vertente, evidencia-se a análise em todos os 

subsistemas da cadeia produtiva da soja: produção, armazenagem, transporte e distribuição da 

commodity. Na Figura 1, observa-se a ilustração do fluxo genérico do Complexo Soja. 

 

Figura 1 – Fluxo da Cadeia Produtiva do Complexo Soja 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. Adaptada de Machado, Reis e Santos (2013) 
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O fluxo da cadeia produtiva do complexo soja apresentado na Figura 1, foi elaborado 

de forma genérica, sem o detalhamento de cada elo que compõe a cadeia produtiva. Porém, esse 

detalhamento será realizado posteriormente neste estudo, tanto no fluxo do complexo da soja 

do Brasil, quanto no Sudeste Goiano.  

Os aspectos até aqui apresentados foram importantes para a compreensão da dinâmica 

da cadeia produtiva da soja, cujas definições, análises e conceitos serão descritos na seção 2.2. 

 

 

2.2 A Descrição e Análise da Cadeia Produtiva da Soja 

 

 Na definição do termo agronegócio, cita-se algumas abordagens para o mapeamento e 

análise das cadeias produtivas: a) a análise sistemática a partir da matéria-prima; b) o conceito 

de analysis de filières ou Análise do Modelo de Cadeia Produtiva (CPA), com o foco na análise 

de jusante a montante, ou seja, do produto final às matérias-primas de origem (Roberti; Neto; 

Corrêa, 2014). 

 A análise técnica da cadeia produtiva além de ser uma ferramenta de descrição técnica, 

também é uma ferramenta para análise econômica, logo, existem preocupações que precisam 

ser estudadas tanto nos aspectos técnicos, quanto nas relações econômicas estabelecidas entre 

os agentes que formam a cadeia de produção. O sucesso da cadeia produtiva é originário do 

desenvolvimento harmonioso de todos os agentes envolvidos nela. Para a análise desse tipo de 

cadeia, Batalha (2001) propõe três segmentos:  1º) a comercialização (empresas responsáveis 

pela logística); 2º) a industrialização (indústrias de processamento e esmagamento); 3º) a 

produção de matérias-primas (insumos para produção). 

 Nota-se a importância da soja para o Brasil, dado que é a principal commodity exportada 

em grande volume, o que afeta diretamente na economia, por isso, ela é considerada um dos 

principais responsáveis pelo equilíbrio da balança comercial do país. No entanto, os custos 

logísticos, relativos ao transporte até os portos de exportação, tornam-se um obstáculo para os 

importadores, principalmente, porque não há alternativas multimodais para o escoamento da 

soja, sendo obrigatório o uso de modal rodoviário, para os produtores das regiões interioranas 

do país. Somado a isso, existem outros problemas logísticos, como a falta de infraestrutura e/ou 

uma infraestrutura inadequada de armazenagem. Devido a essas condições, alguns países 

tendem a importar dos Estados Unidos, nosso principal concorrente no comércio internacional 

(Silva, 2021). 
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 Nesse contexto, as análises da cadeia produtiva da soja evidenciam que no modal 

rodoviário são identificadas as perdas em função das distâncias percorridas e dos tipos de 

veículos utilizados para o transporte e escoamento da produção, até a armazenagem ou a 

exportação da commodity. Tavares (2005, p. 86) destacou que as principais causas dessas perdas 

estão associadas à “baixa capacidade de armazenagem, longo tempo de permanência das cargas 

nos caminhões, má localização dos armazéns, intermodalidade inadequada, rodovias precárias 

e o congestionamento de caminhões nos portos”, corroborando os resultados de Silva (2021). 

 Para a análise da cadeia produtiva da soja, Tavares (2005) sugere um fluxograma a partir 

da movimentação da commodity soja: “fora da propriedade”; “dentro da propriedade”; “depois 

da propriedade”, que engloba os aspectos de natureza técnica e econômica, como a 

armazenagem e os fatores relacionados ao consumo interno e consumo externo. Tais análises 

compreendem ainda o fluxo de materiais, eficiência, custos de produção, infraestrutura logística 

(transporte e armazenagem) e fatores críticos de desempenho da cadeia produtiva da soja. 

 De forma similar, Dall'agnol et al. (2007) analisa o complexo da soja brasileira com 

base nos fatores técnicos e econômicos, ou seja, a partir da  comercialização pós-colheita até as 

exportações; nas relações existentes entre os custos de produção e a rentabilidade financeira; 

na comparação de resultados entre o cultivo de sementes transgênicas e convencionais; nas 

vantagens climáticas e tecnológicas e deficiências do sistema de transporte para o escoamento 

e armazenagem da produção; e nos impactos econômicos em função da produção da soja. 

 Por outro lado, Luz et al. (2019) apresentaram e discutiram a realidade da cadeia 

produtiva da soja sob os aspectos da produção, transporte, produtividade e logística de 

escoamento da produção. Os autores concluíram que as longas distâncias percorridas para o 

escoamento da produção da soja reduzem o potencial de competitividade, mesmo com os 

resultados de produtividade apresentados. 

 Convém esclarecer que a análise da cadeia produtiva da soja é realizada por meio de 

comparações. Segundo a Conab (2016), essas comparações são realizadas entre os maiores 

produtores nas Unidades da Federação, o que possibilita verificar os níveis máximos, mínimos 

e medianos de produtividade, inclusive entre os municípios que compõem uma determinada 

região, assim como a comparação em um determinado período de tempo. 

 A seguir, na seção 2.3, será apresentado o tema A Dinâmica da Cadeia Produtiva da 

Soja, que impulsiona o setor produtivo dos municípios brasileiros. 
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2.3 A Dinâmica da Cadeia Produtiva da Soja 

 

 A cadeia produtiva da soja, que iniciou na Região Sul do Brasil, ganhou importância 

além das fronteiras regionais e começou a se mover para o norte, para os Estados do Centro-

Oeste, o que contribuiu para a expansão do cultivo da soja no Cerrado brasileiro e maior 

participação nos mercados nacional e internacional. De uma maneira geral, diversos fatores têm 

determinado o aumento da importância da soja no mundo, dentre os quais se destacam o alto 

teor de proteína para o consumo humano e animal; o alto teor de óleo, para a produção de 

biocombustíveis, alimentos, entre outros; a padronização, por se tratar de uma commodity; e a 

facilidade de absorção e uso de tecnologias produtivas (Espíndola; Cunha, 2015). 

 Nas atividades econômicas, parte de produtos agrícolas, em especial a soja, é de 

fundamental importância para a dinâmica das cadeias produtivas do agronegócio, com a 

produção de alimentos para a população, alimentação animal e bioenergia. Isso fez com que 

houvesse o surgimento de uma demanda crescente de mercado após a expansão do cultivo da 

soja e seus derivados (Santos; Pereira, 2019). 

 Evidencia-se que  a safra 2022/23, a estimativa da produção brasileira de grãos é 

superior a 300 milhões de toneladas, com mais de 90 milhões de toneladas destinadas às 

exportações (Conab, 2023), o que representará aproximadamente 40% da produção mundial, 

de acordo com as projeções realizadas pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA, 2023). Dessa forma, o Brasil permanecerá na primeira posição entre os principais 

produtores mundiais da commodity soja, superior aos seus principais concorrentes, como está 

demonstrado no gráfico da Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

Figura 2 - Participação dos países produtores de soja, em percentual - Projeção para 2023/24 
 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do USDA (2023) 

 

 No gráfico da Figura 2, verifica-se que a projeção da participação dos países na 

produção de soja, para a safra 2023/24, ratifica a hegemonia brasileira na produção e no 

mercado interno e externo da commodity soja. Observa-se que a projeção indica que a Argentina 

ocupará a terceira posição no ranking dos produtores mundiais da commodity soja. É importante 

destacar que o volume de produção de soja da Argentina equivale ao volume de produção total 

da commodity soja do Estado de Mato Grosso. 

 O gráfico da Figura 3, a seguir, apresenta as projeções da participação do Brasil como 

o maior exportador mundial de soja, com aproximadamente 56% do total das exportações 

mundiais, 24,8 % acima do principal concorrente, os Estados Unidos.  

 

Figura 3 – Participação mundial dos países exportadores de soja, em Percentual 

Projeção para a safra 2023/24 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do USDA (2023) 
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 No Brasil, a soja foi responsável não só pela promoção da agricultura empresarial e 

apoio ao desenvolvimento industrial, mas também pela ampliação e modernização do sistema 

de transporte e armazenagem, pela expansão das fronteiras agrícolas e incremento do mercado 

internacional, e pelo patrocínio da expansão da produção de carne no país (Dall´agnoll, 2016). 

 A produção agrícola contribuiu para uma mudança significativa nas relações do campo 

com outros setores da agricultura e formou novos segmentos produtivos. A estrutura do antigo 

complexo rural, que considerava a pecuária como única atividade produtiva, sofre profundas 

alterações com a criação de novos segmentos que ampliam o campo da agricultura, 

especialmente a soja, reduzindo a participação da pecuária nesse complexo produtivo 

(Gonçalves, 2005). 

 Existem aspectos específicos inerentes ao complexo soja como, por exemplo, a atuação 

de empresas multinacionais, que fazem integração com o comércio exterior e coordenam 

mecanismos de financiamentos, processamento e escoamento da produção, o que garante um 

bom funcionamento da cadeia produtiva (Otto; Neves; Pinto, 2012). 

 A cultura da soja é uma lavoura temporária caracterizada por um ciclo de produção 

anual com duração entre 100 e 160 dias. Na região Centro-Oeste do Brasil, especificamente no 

Estado de Goiás, o calendário agrícola se inicia com o plantio, que varia entre os meses de 

setembro a dezembro, e o período de colheita, que é de janeiro a abril do ano posterior ao 

plantio, de acordo com as condições climáticas, geográficas e outros fatores agronômicos 

relativos à cultura da soja (Nunes, 2020; Conab, 2022). 

A seguir, na seção 2.4, será apresentado o tema A Caracterização da Cadeia Produtiva 

da Soja, a qual dinamiza o setor produtivo dos municípios brasileiros.   

 

 

2.4 A Caracterização da Cadeia Produtiva da Soja 

 

 A forma mais comum de transladar a produção de soja em todo o país é a rodoviária, o 

que exige das empresas a especialização em transporte sob o sistema de frete no modal 

rodoviário. Outro aspecto importante da malha logística refere-se ao transporte de grãos para o 

mercado internacional. Fuganti e Carvalho Júnior (2015) descrevem os agentes locados em 

todos as etapas da cadeia produtiva da soja: os fornecedores de insumos; a produção agrícola; 

os intermediários (armazenadores); e a indústria de processamento. Nesse contexto, destaca-se 

a necessidade de eficiência na gestão logística para a armazenagem e escoamento da produção. 
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 A busca pela eficiência nas diferentes etapas da cadeia produtiva da soja, inclusive a 

logística com as atividades de transporte e armazenagem, tende a garantir a competitividade 

nacional e internacional. Ao observar a produção brasileira de soja, deve-se levar em 

consideração também a produção mundial, pois grande parte dela é destinada à exportação. 

Consequentemente, o contexto global influi fortemente no processo de tomada de decisão dos 

produtores, visto que se trata de uma commodity internacional. Como o mercado consumidor 

regional é pequeno em relação ao nacional, é preciso atrair mais consumidores de outras 

regiões. Daí a importância e a necessidade de uma melhor rede de transportes para distribuir a 

soja e seus derivados para conquistar novos mercados (Vieira, 2002). 

 Um dos fatores de sucesso na cadeia produtiva de uma commodity do agronegócio é a 

eficiência na logística, na qual cada modal de transporte apresenta uma série de vantagens e 

desvantagens para a movimentação de commodities agrícolas. Em geral, os empreendimentos 

agrícolas passaram a ocupar áreas no Centro-Oeste, por meio de operações com modernas 

tecnologias de produção. Ao mesmo tempo, fornecedores de insumos, armazenadores e 

indústrias de processamento são agrupados em torno das áreas de produção, com o objetivo 

principal de minimizar os custos de transporte envolvidos.  Nesse cenário, a atividade de 

transporte é talvez uma das atividades mais importantes na área da logística de uma empresa, 

que será relevante se estiver devidamente integrada com outras atividades dentro da cadeia 

produtiva (Caixeta Filho, 2010). 

 Em síntese, a cadeia produtiva da soja possui importantes características que 

proporcionam dinâmica ao setor produtivo dos municípios brasileiros. Entre outros: permite 

transferência de tecnologias; atrai incentivos governamentais; incrementa comercialização e 

exportações; possibilita a produção de alimentos para consumo humano e animal; atrai 

investimentos em tecnologias de máquinas e equipamentos para cultivo e indústrias de 

processamento; estimula ações empresariais cooperativas; fomenta pesquisas para o 

desenvolvimento de novas tecnologias; potencializa o crescimento e desenvolvimento 

econômico dos municípios brasileiros (Bonato; Bonato, 1987; Dall’agnol et al., 2007). 

Devido à importância desse setor, os pesquisadores buscam sempre discutir fatores 

relacionados à eficiência na cadeia produtiva da soja em um cenário de alta produção, 

produtividade e competitividade da principal commodity dos municípios brasileiros, a soja. 

 Na seção 2.5, destaca-se a importância da Cadeia Produtiva da Soja, para a conjuntura 

interna do Brasil, como geradora de emprego e renda nos municípios e nas regiões produtoras. 
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2.5 A Cadeia Produtiva da Soja no Brasil 

 

 Desde a década de 1970, o agronegócio da soja foi responsável por muitas mudanças e 

provocou especializações produtivas no espaço agrário brasileiro como, por exemplo, a 

expansão das fronteiras agrícolas, a modernização dos cerrados e a forte valorização da 

commodity no mercado internacional. Esse mercado, como a principal commodity agrícola 

brasileira, provocou o aumento da produção nacional de cereais. Assim, a cadeia produtiva da 

soja é a mais significativa da agricultura de grande volume de produção no Brasil, um dos 

principais produtores e exportadores mundial de soja (Espíndola; Cunha, 2015). Outras 

mudanças ocorridas em função da expansão da soja são relacionadas às novas tecnologias de 

informações utilizadas na logística e nos transportes com influências na minimização de custos 

de transportes e genética de sementes (Zylbersztajn; Neves e Caleman, 2015). 

 A expansão da soja no Brasil começou na década de 1970 quando a indústria do petróleo 

começou a se desenvolver. O aumento da demanda internacional por cereais é outro fator que 

contribuiu para o início dos empenhos comerciais de cultivo de soja em grandes volumes de 

produção (Aprosoja, 2019). 

 A produção de soja no Brasil estimula a migração das Regiões do Sul para novas 

fronteiras agrícolas, especialmente para as regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte do país. Esse 

processo, iniciado no final da década de 1990, deve continuar devido à grande disponibilidade 

de terras agricultáveis a preços competitivos, e ao desenvolvimento da infraestrutura de 

produção e distribuição, inclusive a logística, armazenagem e escoamento da produção 

(Tavares, 2005). 

  Pesquisadores da área do agronegócio citam a importância histórica e econômica da 

soja como a principal commodity do agronegócio brasileiro e a rápida expansão da produção 

nos Estados das regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte do país. 

 A cadeia produtiva da soja brasileira é composta por diferentes fases interligadas por 

processos logísticos de transporte, cujo fluxo inicia na produção, passa pela distribuição e 

finaliza com a comercialização da commodity. Essas etapas também consistem em perdas que 

devem ser consideradas e eliminadas pelos próprios produtores e distribuidores na busca pela 

redução de custos, para, assim, ganhar maior competitividade no mercado internacional 

(Machado; Reis; Santos, 2013). 

 Espíndola e Cunha (2015) relatam que a cadeia produtiva da soja, que começou nos 

Estados da Região Sul do Brasil, ganhou importância além das fronteiras regionais e começou 

a se mover para o Norte do país, para os estados do Centro-Oeste. Os aspectos geográficos no 
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Centro-Norte do país contribuíram para a acelerada expansão da cadeia produtiva da soja no 

Cerrado e maior participação nos mercados nacional e internacional (Espíndola; Cunha, 2015).  

 Dada a importância da cadeia produtiva da soja nacional e internacional, para a 

economia, geração de renda e exportações das agroindústrias brasileiras, examinar seu 

desempenho constitui ferramenta estratégica para se pensar políticas que favoreçam um 

ambiente competitivo. O complexo soja é um impulsionador do desenvolvimento econômico 

nas regiões e municípios produtores (Costa; Santana, 2014). 

 Destaca-se que a produção brasileira de soja é uma das mais competitivas do mundo em 

tecnologia, inovação e indicadores técnicos de produção e produtividade. Isso mostra a 

importância da cadeia produtiva para a conjuntura interna do país como geradora de emprego e 

renda nos municípios e nas regiões produtoras. No cenário internacional, a cadeia produtiva da 

soja é responsável pela geração de divisas. A produção brasileira de soja tem aumentado em 

função do crescimento da produtividade por hectare, e não somente pela expansão da área 

cultivada (Assunção, 2020). 

 Ao analisar o crescimento da produção da soja nos últimos anos, Brasil e Estados Unidos 

destacam-se no cenário mundial. Esse crescimento consolidou ainda mais o Brasil na cadeia 

produtiva da soja, que ocupa o primeiro lugar no mundo em produção. É possível observar que 

o crescimento da produção mundial de soja tem se dado, principalmente, pelo aumento da 

produtividade em relação ao aumento da área colhida. Isso se deve a maiores investimentos em 

tecnologia como sementes geneticamente modificadas, uso de fertilizantes, entre outros. (Fieto, 

2018). 

 Assim, a cadeia produtiva da soja gera renda, agrega um conjunto de atividades com 

potencial para estimular as relações econômicas locais e regionais, tornando-se responsável por 

incrementar variados tipos de negócios como, por exemplo, sementes, fertilizantes e defensivos 

agrícolas. Entretanto, Santana et al. (2020) evidencia a necessidade de investimentos em 

infraestrutura e logística, talvez em transporte e armazenagem, o que favorece o aumento da 

competitividade da commodity (Santana et al., 2020). 

 A expansão da soja no Brasil nos últimos anos, com destaque para o Estado de Goiás, 

alcançou resultados próximos à médias da produção agrícola brasileira, posicionando-se entre 

os maiores produtores da commodity soja do agronegócio brasileiro. 

 Na Figura 4, pode-se observar o fluxo da cadeia produtiva do complexo soja no Brasil. 
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Figura 4 – Fluxo da Cadeia Produtiva do Complexo Soja no Brasil 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. Adaptada de Machado, Reis e Santos (2013) 

 

A seguir, na seção 2.6, apresenta-se como a cadeia produtiva da soja no Estado de Goiás 

se desenvolveu. 

 

 

2.6 A Cadeia Produtiva da Soja no Estado de Goiás 

 

 No final dos anos 50 e início dos anos 60, a ocupação dos Cerrados ganhou novo 

impulso com a mudança da capital do Brasil para o Centro-Oeste. Não só a capital foi 

transferida, mas também foi criado um sistema viário que liga o Centro-Sul e a Capital Federal 

à Região Amazônica com as rodovias Belém-Brasília e Cuiabá-Santarém, o que possibilitou a 

incorporação de novas terras à economia do país (Mariano, 2005). 

 O Estado de Goiás possui a aptidão agrícola e disponibilidade de terras aproveitáveis, 

segue a tendência de aumento da produção e contribui para o crescimento do setor do 

agronegócio do Brasil. Investimentos em logística, maior uso de tecnologia e fortalecimento do 

setor de carnes no estado são fatores que vão influenciar o crescimento do setor agrícola nos 

municípios goianos (Otto; Neves; Pinto, 2012). 

 A agricultura é uma atividade importante no Estado de Goiás, que é um dos principais 

produtores do Brasil. A produção de grãos goiana, tais como a soja, o feijão, o milho e a cana-

de-açúcar, destaca-se. Entre essas culturas, a importância econômica da soja no Estado de Goiás 

é mais evidente. Os produtos da cadeia produtiva da soja (grão, farelos e óleos) dominam nos 

aspectos produtividade e exportações nesse estado. Além disso, esses produtos são utilizados 

como matéria-prima para a fabricação de alimentos para a pecuária. A dinâmica da soja permite 

agregar novas tecnologias em outras culturas, como o sorgo e milho (IMB, 2017). 
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 No Estado de Goiás, o aumento da produção de soja contribuiu para o surgimento e o 

crescimento de novos mercados de insumos, serviços, processamento e logística de produção, 

transporte e armazenagem. Na cadeia produtiva da soja, por ser commodity comercializada 

globalmente, os preços são controlados pelo mercado internacional. Além disso, pode haver 

gargalos em importantes elos como indústria de esmagamento, processamento da soja, 

fabricação de ração animal, sementes e insumos agrícolas e setor de transporte, entre outros 

(Freitas; Souza Neto; Salco, 2014). 

 Ademais, a soja é um dos produtos que estão relacionados ao crescimento do setor 

agrícola nacional, desde a década de 1970, e que têm gerado alto volume de exportações no 

mercado de commodities. Por isso, posiciona-se como um produto de alto valor estratégico para 

a economia nacional brasileira (Silva et al, 2022). 

 A logística é o maior entrave da cadeia produtiva da soja em Goiás, o que eleva o custo 

da commodity, reduzindo a sua competitividade no mercado. Para escoar a safra, tanto para as 

indústrias de processamento quanto para os portos, o Estado conta com uma malha rodoviária 

composta por rodovias, ferrovias e hidrovias. Destas, o modal rodoviário é o mais utilizado, 

para grandes volumes, como a principal opção de escoamento. Dessa forma, parte do grão se 

perde no transporte, ou por falta de armazenagem adequada, ou devido às distâncias percorridas, 

ou pela capacidade de carga dos veículos (Freitas; Souza Neto; Salco, 2014). 

 Nesse contexto, o Estado de Goiás se configura como o quarto maior produtor de soja 

brasileiro, agregando novas tecnologias de produção, entretanto destaca-se os entraves com o 

sistema logístico e infraestrutura viária para o escoamento da produção para outras localidades. 

 A região Centro-Oeste possui um papel de destaque na expansão do agronegócio no 

Brasil, especialmente pelos indicadores de cultivo da soja no Estado de Goiás, devido ao 

aumento constante da produção e produtividade possibilitado pela incorporação intensiva de 

novas tecnologias. Simultaneamente, as terras cultiváveis contribuem para a expansão das 

lavouras de soja no interior do Estado de Goiás, o que proporciona o crescimento e 

desenvolvimento econômico dos municípios goianos, que são movimentados em função da 

produtividade da cadeia produtiva da soja (Lunas et al., 2001). 

  Assim, a rápida expansão da produção da commodity soja no Estado de Goiás pode ser 

corroborada pelas séries históricas estatísticas. De acordo com a Conab (2023), a estimativa 

para a safra 2022/23 foi de aproximadamente 17 milhões de toneladas, o que significa um 

crescimento de 41,4% em relação ao resultado da safra 2017/18 (5 anos atrás). 

 A Figura 5 demonstra o Fluxo da Cadeia Produtiva do Complexo Soja no Sudeste 

Goiano.  
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Figura 5 – Fluxo da Cadeia Produtiva do Complexo Soja no Sudeste Goiano 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. Adaptada de Machado, Reis e Santos (2013) 

 

Na seção 2.7, a seguir, serão apresentados os Aspectos Gerais sobre a Produtividade, os 

quais têm como base a teoria da produção.  

 

 

2.7 Aspectos Gerais sobre a Produtividade 

 

 Os conceitos de produção e produtividade são alicerçados pela teoria da produção, um 

conjunto entre as teorias de custos e de rendimentos, as quais auxiliam a empresa a determinar 

o nível ideal de produtividade. A primeira teoria baseia-se no princípio central da economia de 

que os recursos produtivos são limitados ou escassos e devem ser alocados de forma eficiente 

nos fatores de produção e nos fatores tecnológicos da produção (Colussi et al, 2016). 

 Para Messa (2014), "a produtividade mede o grau de eficiência com que determinada 

economia utiliza os recursos para produzir bens e serviços de consumo [...] e indica a eficiência 

com que a economia utiliza os recursos para gerar o produto”. Esse indicador demonstra a 

eficiência da cadeia produtiva da soja no Brasil, Estados e Municípios. 

 Nesse sentido, a produtividade da soja é baseada no quociente obtido da divisão da 

quantidade produzida pela área colhida, para a obtenção do indicador de participação de 

mercado (market share)3, eficiência e potencial produtivo. De acordo com Tupy e Yamaguchi 

 
3 Market share “é a participação de mercado, ou, quota de mercado”, ou seja, “a posição dos diferentes 

competidores no mercado, quanto a volume” (Luce; Hexsel, 1988). 
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(1998), existe a preocupação quanto à eficiência e à produtividade nas cadeias produtivas para 

elaboração de estratégias, planejamentos e comparações de resultados (benchmarking)4.  

Rattner (1967) já considerava a produtividade como uma medida avaliativa da eficiência 

econômica e afirmava que a industrialização, o desenvolvimento econômico e o nível de vida 

da população estão associados à produtividade em diferentes setores.  

 A produtividade é considerada a principal forma de medir a geração de riqueza das 

organizações, que é utilizada não só para medir, avaliar e acompanhar o desempenho dos 

municípios, mas também para explorar e compreender o potencial socioeconômico da região. 

O crescente aumento da produtividade exige uma gestão mais eficiente e deve ser visualizada 

de forma holística, em busca da sustentabilidade das organizações e do desenvolvimento 

econômico (King; Lima; Costa, 2014). 

 Em relação à produção e à área colhida de soja, a produtividade média é medida pelo 

desempenho econômico de uma determinada cultura, ou seja, pelo o quociente obtido pela 

divisão da produção e da área colhida. Consequentemente, é um importante indicador de gestão 

da agrícola, pois a sua variação atrai a atenção dos envolvidos na cadeia produtiva (Conab, 

2017). 

 No entanto, Domingues (2019) ressalta que o aumento crescente de produtividade não 

significa o melhor indicador de eficiência da cadeia produtiva da soja. Afinal, a alta 

produtividade pode representar altos custos de produção e baixa lucratividade. Por outro lado, 

a produtividade mediana pode estar ligada à estagnação e à inexistência de inovação produtiva, 

entre outros fatores. 

 De acordo com Tavares (2005), a produtividade da soja está aumentando a cada ano 

devido ao uso crescente de novas tecnologias, fertilizantes, sementes, máquinas e equipamentos 

modernos e à participação considerável da Região Centro-Oeste do Brasil. 

Apresentados os aspectos gerais sobre a produtividade, na seção 2.8, o enfoque será na 

produtividade da soja no Brasil.   

 

 

 

 

 
4 Benchmarking “é um processo sistemático e contínuo para avaliar os produtos, serviços e processos de trabalho 

das organizações que são reconhecidas como representantes das melhores práticas, com o propósito de realizar 

melhorias organizacionais” (Spendolini, 1994). 
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2.8 A Produtividade da Soja no Brasil 

 

 O crescimento da produção de soja no Brasil é resultado do crescimento da área utilizada 

para o cultivo e da produtividade, mas a correlação entre área colhida e produção é maior do 

que a correlação entre produtividade e produção. A produtividade tem sido um aspecto 

fundamental do crescimento sustentado do consumo mundial. Nesse contexto, a análise da 

dinâmica da cadeia produtiva da soja, área colhida, produção e produtividade do grão é 

importante para desenvolver pesquisas e transferência de tecnologia entre as regiões produtoras 

de soja. Desse ponto de vista, é importante conhecer o contexto da produção de soja nos Estados 

e entender os seus aspectos e, ao mesmo tempo, é necessário conhecer a dinâmica da soja em 

diferentes localidades e subsidiar políticas públicas que visam o aumento da sustentabilidade 

do negócio no longo prazo (Balbinot Júnior et al, 2017). 

 A soja brasileira tornou-se líder internacional. O foco atual na commodity foi motivado 

por uma série de fatores econômicos, climáticos, geográficos e voltados para a gestão 

organizacional. Nos últimos anos, esses fatores contribuíram para um aumento de 557% na 

produção da oleaginosa. Isso se deve à considerável produtividade do grão pelo Brasil. A 

estimativa projetou 151,4 milhões de toneladas para a safra 2022/23, o que significa o maior 

desempenho da história do complexo soja. Ao longo desse período, a área total aumentou 306%, 

passando de 10,7 milhões de hectares para 43,5 milhões de hectares. O aumento também foi 

notável na produtividade média do país, que foi de 2.150 kg/ha (35,8) (Conab, 2023). 

 Ressalta-se ainda que, na safra 2022/23, registrou-se a maior produção de toda a série 

histórica da produção de soja brasileira, cujo volume estimado é superior a 150 milhões de 

toneladas (Conab, 2022). Essa considerável produção permite abastecer o mercado interno, 

contudo, 40% da produção de soja é destinada para exportação, com destaque para a China, o 

maior consumidor com 30,5% da produção mundial (USDA, 2023), conforme a Figura 6. 

 Quanto ao mercado consumidor mundial de soja, destaca-se as projeções de participação 

para a China, os Estados Unidos, o Brasil e a Argentina, que representam mais de 70% do 

consumo mundial de soja, conforme apresentado no gráfico da Figura 6, a seguir. 
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Figura 6 – Participação dos países no consumo mundial de soja, em percentual 

Projeção 2023/24 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do USDA (2023) 

 

 No Brasil, 41 milhões de hectares são destinados ao cultivo da soja brasileira, produção 

de 125 milhões de toneladas e uma produtividade de 3,026 toneladas por hectare, na safra 

2021/22. O Estado de Mato Grosso é a principal referência do país no cultivo desse grão. A 

produção do Estado de Mato Grosso responde por 26 % da produção total do país e é o maior 

produtor de soja do Brasil (Conab, 2022). 

 Como exemplo, no caso de Mato Grosso, referência como o maior produtor de soja do 

Brasil, a soja apresenta o maior percentual de PIB entre todas as cadeias produtivas do 

agronegócio. Diante do exposto, concluiu-se que o PIB do agronegócio foi o setor de maior 

destaque na economia, especialmente a soja, considerada a cultura que gera maior renda para a 

economia do Estado (Nascimento, 2018).  

 O setor agropecuário é complexo e requer múltiplas análises sobre os fatores 

relacionados à sua dinâmica. A gestão de custos e o aumento da produtividade das lavouras de 

soja são fatores importantes na rentabilidade das atividades agrícolas. Consequentemente, a 

produtividade é comumente usada como indicador para mensurar a eficiência e o desempenho 

econômico da agricultura do país (Pereira, 2021). 

Dado o enfoque sobre a produtividade da soja no Brasil, na seção 2.9, será apresentada 

a produtividade de soja, especificamente, no Estado de Goiás. 
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2.9 A Produtividade da Soja no Estado de Goiás 

 

 A expansão das fronteiras agrícolas em Goiás foi fortalecida pela construção da Capital 

Federal (Brasília-DF). Essa expansão estimulou a migração para o Estado, e a intensificação da 

indústria ampliou o mercado e a produtividade. O crescimento da cultura da soja no país sempre 

esteve atrelado ao progresso científico e à disponibilidade de tecnologia no setor agrícola. Para 

alcançar alta produtividade, o desenvolvimento da agricultura aconteceu em diferentes regiões. 

Assim, o progresso da agricultura no Estado de Goiás possibilitou novas formas de produção, 

aumento da produtividade da soja e identificação das causas das perdas no pós-colheita 

(Ferreira; Silva Lino, 2021). 

 A dinâmica da produção de soja no Estado de Goiás também promove o uso de 

tecnologia de produção no cultivo de culturas secundárias como sorgo e milho (safrinha). Nesse 

contexto, a identificação das boas práticas adotadas na produção é fundamental para a cadeia 

produtiva, pois visa disponibilizar o produto no lugar certo e na hora certa, maior produtividade 

a um custo menor (Silva et al., 2022). 

 O Estado de Goiás configura-se como um dos principais produtores de soja do Brasil. 

Na safra 2021/22, a produtividade foi de 3,5 toneladas por hectare, com uma produção total de 

13.654.117 toneladas, em uma área colhida de 3.855.277 hectares. Esses resultados 

posicionaram o Estado de Goiás como o segundo maior produtor de soja do país (IMB, 2022). 

 As regiões do Estado de Goiás apresentaram, no ano de 2021, as seguintes 

produtividades: Região Sudoeste (3,7 t/ha); Sudeste (3,4 t/ha); Sul (3,4 t/ha); Entorno do 

Distrito Federal (3,4 t/ha); Noroeste (3,3 t/ha); Região Metropolitana de Goiânia (3,2 t/ha); 

Oeste (2,9 t/ha); Centro Goiano (2,3 t/ha); Nordeste (2,2 t/ha); Norte (0,3 t/ha). O Sudeste 

Goiano vem apresentando uma tendência linear crescente na produção de soja ao longo dos 

anos. Ressalta-se que nessa safra o Sudeste Goiano ocupou a segunda maior participação em 

produtividade do Estado de Goiás (IMB, 2022). 

 Do ponto de vista estratégico, os agentes das cadeias produtivas buscam alto 

desempenho e um nível de coordenação suficiente para reduzir custos, ao invés de diferenciação 

de produto. Nessa linha estratégica, a cadeia produtiva da soja goiana é competitiva e pode 

atingir altos níveis de produtividade, baseada no uso de tecnologias e grandes volumes de 

produção. No entanto, existem gargalos a serem trabalhados, como: capacidade de 

armazenamento, controle de custos, logística entre outros (Otto; Neves; Pinto, 2012). 

 Além disso, evidencia-se o aumento das regiões produtoras do país, o que possibilita 

reduzir a capacidade ociosa da indústria e, com ela, aumentar a produtividade e a 
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competitividade. A tendência de aumento da produtividade da soja, aliada a investimentos em 

novas rotas de produção, redução de tributos e maior abertura à concorrência internacional, são 

fatores que indicam a considerável participação dos diversos segmentos do complexo soja no 

mercado nacional e internacional (Paulo, 2010). 

 Em termos de produtividade, a estimativa para o Estado de Goiás foi passar de 3,8 t/ha 

para 4,5 t/ha, o que representa um aumento de 18,8%.  Em relação à área cultivada, a estimativa 

é de cerca de 6,6 milhões de hectares, 2,2 % a mais que na safra anterior (SEAPA, 2022). 

 Nesse contexto, é importante destacar que os dados relativos à produtividade precisam 

ser levados em consideração para um melhor planejamento voltado à melhoria da infraestrutura 

existente e para a ampliação e criação de novas alternativas de modais para o escoamento da 

produção da commodity soja (Silva, 2015). 

 Enfim, destaca-se que o Estado de Goiás vem apresentando resultados próximos à 

produtividade da soja brasileira, em especial do Sudeste Goiano. 

Na seção 2.10, a seguir, o tema será sobre A Produtividade da Soja no Sudeste Goiano.  

 

 

2.10 A Produtividade da Soja no Sudeste Goiano   

 

Inicialmente, destaca-se que a produtividade é um dos principais indicadores utilizados 

para medir o desempenho, o que propicia uma boa gestão da eficiência, com informações 

relevantes para a tomada de decisões na cadeia produtiva da soja (Castro; Lima, 2013). 

Com base nos dados do Instituto Mauro Borges (IMB, 2022), o Sudeste Goiano vem 

apresentando, ao longo dos anos, números próximos à produtividade da commodity soja no 

Brasil, ou seja, a produtividade do Sudeste Goiano vem acompanhando a evolução crescente e 

linear em comparação com a produtividade entre as regiões do Estado de Goiás e entre as 

Unidades da Federação do Brasil.  

É importante evidenciar que, no ano de 2021, algumas regiões do Estado de Goiás 

apresentaram produtividades acima da média nacional que é de 50 sacas por hectare, com 

destaque para as Regiões Sudoeste (61,7 sc/ha), Sudeste (56,3 sc/ha), Sul (56,2 sc/ha) e Entorno 

do Distrito Federal (56,1 sc/ha) (IMB, 2022). 

Além disso, nos anos de 2014, 2015, 2019 e 2020, o Sudeste Goiano apresentou as 

maiores produtividades de soja entre as demais regiões do Estado de Goiás, com ênfase para o 

ano de 2020, com 3,8 toneladas por hectare, o que corresponde a 63,3 sacas por hectare, acima 

da produtividade brasileira na safra 2020/21 (58,7sc/ha). Os dados mostram ainda a 
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considerável participação do Sudeste Goiano na produtividade da soja entre as regiões do 

Estado de Goiás (IMB, 2022). 

Nesse cenário, o Sudeste Goiano se destaca por ter atingido as melhores produtividades 

entre as regiões goianas, nos anos de 2014 (2,9 t/ha), 2015 (2,5 t/ha), 2019 (3,2 t/ha) e 2020 

(3,8 t/ha). Esses valores estão próximos às médias da produtividade de soja do Estado de Goiás 

e do Brasil (IMB, 2022). 

Na safra 2020/21, os municípios do Sudeste Goiano, que se destacaram entre os dez 

principais produtores de soja no Estado de Goiás foram: Catalão, na 6ª posição, e Ipameri, na 

7ª posição (Seapa, 2022). Na safra de 2019/20, o município de Silvânia ocupava a 10ª posição 

(Seapa, 2021). Esses dados demonstram o potencial e a capacidade produtiva da soja no Sudeste 

Goiano, que são importantes para a economia e o desenvolvimento regional e do Estado de 

Goiás. 

Após apresentar a produtividade da soja em diferentes localidades, a seguir, na seção 

2.11, serão apresentados os Aspectos Econômicos da commodity soja.  

 

 

2.11 Aspectos Econômicos 

 

 No Brasil, a expectativa econômica do agronegócio acontece pela expansão do PIB em 

função da crescente produção da commodity soja nos municípios brasileiros, especialmente das 

regiões Sul e Centro-Oeste (Souza; Silva; Campão, 2019). 

 O mercado de trabalho da agropecuária representa, aproximadamente, 20% do mercado 

de trabalho total brasileiro, superior aos outros setores da economia, tais como da indústria e de 

serviços (Cepea, 2022). 

 Para Meirelles (2022, p. 45), a geração de empregos no setor rural do país é positiva, o 

que contribui para a melhoria dos aspectos econômicos e sociais. Nesse cenário, insere-se as 

cadeias produtivas, consideradas importantes para a geração de empregos e o aumento da renda 

e do PIB. 

 Os dados do Cepea (2023) apontam a participação do PIB da cadeia produtiva da soja e 

do biodiesel na economia brasileira, pois correspondem a 27% do agronegócio nacional, um 

crescimento de 58% em relação ao ano de 2010. Com relação à geração de empregos, o mesmo 

setor criou aproximadamente 2 milhões de ocupações (Cepea, 2023). 

 Embora o PIB do município tenha apresentado aumento, e os níveis de crescimento 

econômico intensificados nos últimos anos, devido ao desempenho da produção agrícola e ao 
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aumento significativo das exportações, isso não foi suficiente para superar certos obstáculos 

sociais, como a concentração de riqueza. Apesar da redução da pobreza nos municípios, a 

desigualdade social ainda existe (Zambra; Souza; Silva Pereira, 2015). 

 Em síntese, verifica-se que o agronegócio brasileiro tem uma importante participação 

no PIB, na renda e na geração de empregos. Esse cenário traz vantagens competitivas devido 

ao potencial econômico do segmento. No entanto, oferece riscos, devido à dependência de um 

setor sujeito às oscilações de preços e comércio internacional, além de variações de câmbio, 

preços, exigências e restrições dos compradores internacionais, neste caso, da commodity soja 

(Gonçalves Júnior et al., 2021). 

 Outro aspecto a ser destacado é a utilização da gestão para subsidiar a tomada de 

decisões quanto aos investimentos na produção agrícola e aos incentivos governamentais que 

fortalecem a participação no mercado, competitividade dentro do agronegócio, que são 

fundamentais para a cadeia produtiva da soja (Roberti; Neto; Corrêa, 2014). 

 Além de ser essencial para o desenvolvimento econômico das regiões agrícolas, a soja 

não só desempenha um importante papel social, gerando milhares de empregos diretos e 

indiretos, mas também promove o desenvolvimento social dos municípios, a formação e 

consolidação de uma classe rural e a inclusão social de produtores familiares do agronegócio, 

entre outros impactos sociais ligados à cadeia produtiva. No entanto, a sociedade não tem uma 

compreensão real da importância da cadeia produtiva da soja (Hirakuri et al., 2019). 

No Capítulo 5, a seguir, será apresentado um dos temas mais relevantes para o 

agronegócio: a logística. 
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3 A LOGÍSTICA: DEFINIÇÃO E CONCEITOS TEÓRICO-EMPÍRICOS 

 

 Conceitua-se Logística como “um conjunto de atividades funcionais (transportes, 

controle de estoques etc.) que se repetem inúmeras vezes ao longo do canal pelo qual matérias-

primas vão sendo convertidas em produtos acabados, aos quais se agrega valor ao consumidor” 

(Ballou, 2006). 

 Para Araújo (2003), “Logística é um modo de gestão que cuida especialmente da 

movimentação dos produtos, nos diversos segmentos dentro de toda a cadeia produtiva de 

qualquer produto, inclusive nas diferentes cadeias produtivas do agronegócio”. 

Na concepção de Lambert e Cooper (2000), a logística é considerada uma parte da 

cadeia produtiva, que planeja, implementa e controla o fluxo de armazenamento eficiente e 

eficaz de produtos, serviços e informações de forma integrada, desde a origem do processo até 

o atendimento do consumidor final, com o intuito de satisfazer as necessidades dos clientes. 

A seguir, na seção 3.1, será apresentado o tema intitulado A Evolução do Pensamento 

Logístico, em suas diferentes fases. 

  

 

3.1 A Evolução do Pensamento Logístico 

 

 A evolução do pensamento logístico, ilustrada na Figura 7, foi evidenciada nos estudos 

de Figueiredo e Arkader (1998), em que são demonstrados os períodos. Nesses períodos são 

apresentadas as características do desenvolvimento da logística ao longo dos anos. 

 

Figura 7 – Evolução do Pensamento Logístico 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. Adaptada de Figueiredo e Arkader (1998) 
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 O primeiro período (1900 a 1940), “Campo ao mercado”, é caracterizado pela economia 

agrária como sua principal influência teórica. Os problemas de transporte para a venda de 

produtos agrícolas foram a principal preocupação desse período. 

 O segundo período (1040 a 1960), da “Especialização”, é fortemente influenciado pelos 

militares. Não é por acaso que o termo Logística” tem suas raízes na movimentação e aquisição 

de suprimentos, armazenagem e transporte de tropas em tempos de guerras, tratadas 

separadamente sob a forma de distribuição de mercadorias. 

 O terceiro período (1960 a 1970), da “Interação interna”, refere-se ao início de uma 

visão integrada da logística, que explora o custo total e a abordagem sistêmica, e dá ênfase no 

espectro mais amplo de funções, sob a influência da economia industrial. É interessante notar 

o surgimento, tanto no ensino quanto na prática da logística, de uma gestão consolidada das 

atividades de transporte e distribuição de suprimentos, armazenagem, controle de estoque e 

movimentação. 

 O quarto período (1970 a 1980), do “Foco no Cliente”, enfatiza o uso de uma abordagem 

quantitativa para problemas logísticos. O foco está na eficiência e no valor do estoque. É 

justamente nesse período que foi identificada uma intensificação do interesse pelo ensino e 

pesquisa em logística. 

 O quinto período, a partir   do ano de 1980, denominado “Supply chain”, tem a logística 

como diferenciação em uma dimensão estratégica. O conceito de gestão da cadeia de 

suprimentos é definido como a última fronteira de negócios, em que novas vantagens 

competitivas podem ser exploradas, tendo como pano de fundo a globalização e os avanços da 

tecnologia da informação, com uma maior ênfase nas questões logísticas no topo do 

planejamento estratégico nas organizações. 

O aspecto mais relevante do pensamento teórico atual em logística é o da administração 

da cadeia de suprimentos. Essa cadeia combina os processos logísticos, que tratam do fluxo de 

materiais e informações, dentro e fora das empresas, com os relacionamentos que surgem ao 

longo da cadeia, para garantir os melhores resultados em redução de desperdícios e agregação 

de valor. 

 Um dos fatores de sucesso na cadeia produtiva de uma commodity do agronegócio é a 

eficiência na logística, na qual cada modal de transporte apresenta uma série de vantagens e 

desvantagens para a movimentação de commodities agrícolas. Em geral, os empreendimentos 

agrícolas passaram a ocupar áreas no Centro-Oeste por meio de operações com modernas 

tecnologias de produção. Ao mesmo tempo, fornecedores de insumos, armazenadores e 

indústrias de processamento são agrupados em torno das áreas de produção, com o objetivo 
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principal de minimizar os custos de transporte envolvidos. Nesse cenário, a atividade de 

transporte é talvez uma das atividades mais importantes na área da logística de uma empresa, 

que será relevante se estiver devidamente integrada com outras atividades dentro da cadeia 

produtiva (Caixeta Filho, 2010). 

Na seção 3.2, Os Modais de Transporte e a Armazenagem de Grãos, serão apresentados 

os cinco modais básicos de transporte, conforme Ballou (2006). 

 

 

3.2 Os Modais de Transporte e a Armazenagem de Grãos 

 

 A respeito da logística de transporte, segundo Ballou (2006), há cinco modais básicos, 

a saber: 1) o modal ferroviário; 2) o rodoviário; 3) o aéreo; 4) o aquaviário; 5) as dutovias. 

 A atividade de transporte é considerada a mais importante da logística das empresas. A 

movimentação de cargas corresponde a dois terços dos custos logísticos e a boa infraestrutura 

de logística representa bons indicadores de desempenho e desenvolvimento econômico de uma 

nação (Ballou, 2006). 

 Neste estudo, a ênfase foi dada ao modal ferroviário, que é caracterizado pelas longas 

distâncias, por possuir veículos com grande capacidade de volume de carga e por apresentar 

baixa velocidade de entrega e custo baixo. O modal rodoviário é caracterizado pelas médias 

distâncias, menores volumes de cargas, entregas mais rápidas e custos mais elevados do que no 

modal ferroviário (Ballou, 2006). 

 Entre as atividades básicas dos componentes do sistema logístico, destaca-se o 

transporte e as atividades de apoio, como a armazenagem. Além disso, a distribuição física da 

commodity está alicerçada na escolha do modal de transporte, nas estratégias de distribuição e 

na localização de instalações de armazenagem (Batalha, 2001). 

 No contexto logístico, segundo Biagi, Bertol e Carneiro (2002), há duas funções 

relacionadas à armazenagem de grãos: as funções intrínsecas e as funções extrínsecas. A 

primeira tem como objetivo guardar, conservar e controlar perdas de produtos originários da 

produção agrícola; já as funções extrínsecas visam o transporte, a comercialização das 

commodities agrícolas, as quais estão diretamente relacionadas com a capacidade estática de 

armazenagem, ou seja, com o volume (quantidade) de grãos, que suporta de uma só vez na 

unidade de armazenamento. 

 De acordo com Beirão, Silveira e Gomes (2021), os dois principais tipos de armazéns 

destinados à armazenagem estática de grãos são os convencionais e o granel. O armazém 
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convencional é caracterizado por ter um fundo plano com um único compartimento adequado 

para estocar alimentos em sacos, fardos, caixas ou paletes. Já os armazéns graneleiros são 

unidades no sentido horizontal que apresentam formato retangular, construção simplificada, e 

que exige menor investimento que o armazém tipo silo para a mesmo volume estocado. 

 Com relação aos tipos de armazéns instalados no Sudeste Goiano, segundo a 

classificação das unidades armazenadoras da Conab, evidencia-se os armazéns para produtos 

agrícolas dos tipos “granel sólido” e “convencional”, os quais são utilizados para coletar e 

armazenar grãos de vários produtores. 

 Como a soja deve ser transportada a longas distâncias até os portos de exportação, os 

custos de transporte tornam-se um fator determinante neste mercado. Nesta fase, quando as 

exportações de soja atingem recordes sucessivos de produção, muitas falhas em nossa 

infraestrutura ficam mais evidentes como, por exemplo, as condições precárias das rodovias; 

baixa capilaridade do sistema ferroviário; baixo aproveitamento do potencial hidroviário; baixa 

capacidade dos portos, que implicam em longas filas para descarregamento da soja (Pais; 

Torres, 2018). 

 Medeiros e Nääs (2016) analisaram as perdas de grãos em função das distâncias 

percorridas para o escoamento da produção de soja e os resultados apontaram que as maiores 

perdas de grãos, no local de estudo, aconteceram em trajetos com menores distâncias 

percorridas por meio do modal rodoviário. 

 Com relação à infraestrutura de transporte e armazenagem, percebe-se que os gargalos 

reduzem as margens de lucro dos produtores de soja, uma vez que o uso predominante do 

transporte pelo modal rodoviário, para transportar o grão, aumenta os custos logísticos. No 

entanto, a alta produtividade e os custos de produção da soja coibiram o impacto dos custos 

logísticos no Brasil (Cunha; Melo Cruz, 2017). 

 Nesse cenário, observa-se que é necessário investir não só no desenvolvimento das 

infraestruturas logísticas existentes, mas também na construção de novas vias de saída, 

integrando os sistemas rodoviário, ferroviário e fluvial. Com isso, espera-se que os custos de 

transporte sejam reduzidos e parte das cargas destinadas aos portos das regiões Sul e Sudeste 

sejam realocadas para a região Norte do Brasil, onde hoje se concentra a produção de soja 

destinada ao comércio exterior (Machado Júnior; Reis Neto; 2021). 

 Assim, um dos maiores entraves para o desenvolvimento da cadeia produtiva da soja 

está na deficiente infraestrutura de transportes no Centro-Oeste brasileiro, em vários aspectos: 

malha rodoviária, ferroviária e fluvial limitada, estado precário de conservação das rodovias, 

falta de integração entre modais de transporte, entre outros. O resultado desse déficit é o alto 
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custo do transporte das cargas de soja que afeta toda a economia regional e o setor agrícola 

(Castro, 2017). 

 Nesse contexto, Fernandes (2016) destaca que os principais gargalos na logística estão 

relacionados às políticas públicas voltadas para investimentos em infraestrutura de sistemas de 

transportes, insuficiência de infraestrutura de armazenagem em relação ao volume de produção, 

além do custo elevado dos transportes de cargas para o escoamento da produção. Isso pode 

significar que a infraestrutura de armazenagem não acompanha a evolução do volume e da 

produtividade da soja. 

 Segundo Péra et al. (2021), um dos setores que mais demandam as atividades de 

transporte no país e com forte crescimento da produção é o agronegócio, que tem sido um dos 

principais pilares do crescimento econômico, ampliando sua produção, devido ao aumento da 

produtividade e da expansão de áreas cultivadas, principalmente nas regiões mais carentes de 

infraestrutura básica, inclusive de transporte e de armazenagem. 

 Essa tendência de aumento da produção de produtos agrícolas e de industrializados 

indica um movimento crescente, não só para abastecimento interno, mas, principalmente, para 

exportação, o que leva a concluir que a demanda por transporte adequado e de qualidade será 

cada vez maior nas diversas regiões do país. Ainda, destaca-se algumas soluções para os 

problemas no sistema de transporte, como regulações, renovação de frotas, recuperação de 

rodovias, construção e integração do modal ferroviário (Tosta, 2005). 

 Outro aspecto a ser ressaltado é a logística, que é responsável pelo fluxo físico da 

commodity e de informações, desde a aquisição da matéria-prima até a distribuição do produto 

acabado ao consumidor. Em teoria, a missão da logística é colocar a commodity no lugar certo, 

na hora certa, na condição e na forma desejada pelo cliente, com o menor custo possível. As 

funções logísticas atuam antes do processo produtivo (abastecimento de matéria-prima), 

durante o processo produtivo (movimentação) e após o processo produtivo (distribuição) 

(Azevedo et al., 2008). 

 A cadeia produtiva da soja está interligada por meio de diversas etapas logísticas: 

transporte, produção, distribuição e comercialização. Essas etapas apresentam fatores, como os 

desperdícios, que precisam ser avaliados e eliminados por meio de estratégias gerenciais 

(Souza; Silva; Campão, 2019). 

 O desenvolvimento da logística como ciência possibilitou a realização de inúmeros 

estudos. Os problemas são associados à localização de pontos de distribuição, armazéns 

intermodais, métodos alternativos de movimentação, transporte intermodal. Os estudos citados 
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são uma amostra dos tipos de problemas que podem ser analisados quando se considera 

problemas logísticos, entre outros (Ávila, 2016). 

 Embora os custos logísticos do transporte rodoviário sejam elevados, esse modal 

predomina o transporte da soja brasileira. Esse fator, somado aos problemas de infraestrutura e 

ao lento avanço das alternativas de transporte para escoar a safra brasileira até os portos, faz 

com que os custos logísticos do Brasil sejam superiores aos de seus principais concorrentes 

(Leite et al., 2022). 

 A fim de minimizar os custos de escoamento da soja, sugere-se a alternativa de 

transporte da commodity por meio da intermodalidade. Essa forma de transporte é realizada por 

diversos modais como: rodoviário, ferroviário e aquaviário (Souza; Silva; Campão, 2019). 

 Quanto à armazenagem, a qualidade do grão está ligada à comercialização e ao 

processamento e pode afetar diretamente o valor da commodity. Apesar da tecnologia 

disponível para a agricultura brasileira, as perdas qualitativas e quantitativas que ocorrem 

durante o processo de pós-colheita ainda não são bem controladas (Leite et al., 2022). 

 O fluxo do escoamento da soja pós-colheita no Brasil é realizado a partir da produção 

com destino às agroindústrias, distribuidores e portos exportadores, por meio de hidrovias, 

ferrovias e rodovias. Entretanto, esse fluxo apresenta problemas logísticos como o 

congestionamento em estradas e terminais ferroviários e portuários (Souza; Silva; Campão, 

2019). 

 São muitos os gargalos logísticos que tornam o fluxo de escoamento da soja difícil, 

delicado e de alto custo. O principal deles é a infraestrutura, como a capacidade de 

armazenagem, as longas distâncias, principalmente do Centro-Oeste e Nordeste, e o estado de 

conservação e limitações das estradas, que acabam por encarecer o frete, tornando-se sobretudo 

um problema econômico-financeiro para os produtores e para os compradores da commodity 

(Silva, 2021). 

 O transporte da soja, por sua vez, apresenta fatores que contribuem para as perdas, tais 

como: tipo de veículo, carregamento e descarregamento inadequados, distância percorrida e 

qualidade das estradas, insuficiência do modal rodoviário associada às características da 

commodity a granel, falta de calibração das unidades de pesagem, diferenças na umidade do 

produto. As perdas também poderão acontecer se os armazéns não adotarem práticas adequadas 

de armazenagem da soja, devido ao processo de secagem dos grãos, limpeza, movimentação e 

sistema de aeração, que são muito importantes para manter a qualidade dos grãos (Machado; 

Reis; Santos, 2013). 



47 

 

 Os principais problemas logísticos na cadeia produtiva da soja foram detectados nas 

atividades de armazenagem e no transporte, especialmente pelo modal rodoviário. Nesse 

sentido, a cadeia produtiva da soja está interligada às diversas etapas logísticas: transporte, 

produção, distribuição e comercialização. Uma vez que essas etapas possuem diferentes 

problemas, como o desperdício, os produtores devem analisá-los para serem eliminados por 

meio de estratégias de gestão da cadeia produtiva (Medina, 2021). 

 No Brasil, o modal rodoviário é o mais utilizado para o transporte da soja, porém os 

impactos geram reflexos no custo de produção, uma vez que os custos de transporte são 

computados no custo final da commodity. Já o modal ferroviário implica na velocidade de 

entrega da commodity, pois é muito lenta e perde competitividade na movimentação de produtos 

em curtas distâncias (Vedova; Ferreira; Marcos, 2021) 

Este estudo tem como objetivo descrever e analisar a cadeia produtiva da soja no Sudeste 

Goiano, haja vista que não há estudos específicos sobre a área nesta localidade. Sendo assim, 

esse aspecto revela a originalidade deste estudo. 

No Capítulo 6, a seguir, será apresentado o método utilizado para a realização deste 

estudo. 
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4 MÉTODO: DADOS E PROCEDIMENTOS 

 

 

 Nesta pesquisa, o método para se estudar a produtividade e a logística da soja no Sudeste 

Goiano, no período de 2008 a 2023, foi escolhido em função da importância da expansão e da 

evolução da produção agrícola no Estado de Goiás. Convém esclarecer que o enquadramento 

da pesquisa é do tipo “Pesquisa Aplicada” com “Abordagem Qualitativa”. 

 Para Yin (2016), “a pesquisa qualitativa é guiada pelo desejo de explicar os 

acontecimentos com conceitos existentes ou emergentes [...] para fornecer explicações 

potencialmente úteis e formar novas investigações”; Flick (2009) ressalta que “os aspectos 

essenciais da pesquisa qualitativa consistem na escolha adequada de métodos e análise de 

diferentes perspectivas como parte do processo de construção científica do conhecimento”. 

 Esta pesquisa é de caráter exploratório e descritivo. A pesquisa exploratória tem como 

objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições; a descritiva visa a 

descrição de características de determinada população ou fenômeno (Gil, 2002).  

 Como procedimento para coletas de dados, utilizou-se a pesquisa documental, por meio 

de fontes secundárias, as quais se referem aos dados oficiais dos Governos Federal e Estaduais. 

Ainda, na coleta de dados, realizou-se a busca de conteúdos em livros, artigos científicos, 

dissertações de mestrado e teses de doutorado, todos com acesso livre na rede mundial de 

computadores (internet).  

De acordo com Gil (2002), “a pesquisa documental dispõe de materiais (tabelas 

estatísticas; séries históricas) que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda 

podem ser reelaborados a partir dos objetos da pesquisa”. Lakatos e Marconi (1991) explicam 

que “a característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados está restrita a 

documentos primários (compilados pelo Autor) e secundários (pesquisas estatísticas 

censitárias).” 

Na organização da coleta de dados e análise dos resultados, adaptada de Bardin (2016), 

estabeleceu-se os seguintes passos: a) Escolha dos documentos; b) Exploração dos dados; c) 

Tratamento dos resultados obtidos; d) Análise descritiva dos resultados; detalhados a seguir: 

a) Escolha dos documentos 

 Para a escolha dos documentos, com informações sobre a logística, transporte e 

armazenagem, utilizou-se  fontes secundárias disponíveis e com acesso livre na internet, em 

sítios de órgãos oficiais do Governo Federal, como a Companhia Nacional de Abastecimento 

(Conab), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística (IBGE); e do Estado de Goiás, como o Instituto Mauro Borges (IMB); 

Escola Superior de Agricultura “Luiz Queiroz” (USP-ESALQ), e outras empresas do setor 

público e privado ligadas à logística e aos transportes rodoviários e ferroviários, produtividade 

e soja. 

b) Exploração dos dados 

Para a caracterização socioeconômica no Sudeste Goiano, utilizou-se os dados 

referentes ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM), os quais foram obtidos pela 

internet, no sítio da Atlas Brasil/ IDHM / Ranking. 

Os dados inerentes à população também foram obtidos pela internet, no endereço do 

sítio do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), acessando os links: “IBGE 

Cidades” / “População estimada”. 

O PIB agropecuário, assim como os dados inerentes à população, foi obtido no sítio do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), acessando os links: “PIB por 

“Município”/ “Agropecuária”. 

Quanto à identificação de fatores sobre a produção e a produtividade de soja no Brasil, 

as informações foram coletadas em sites oficiais do Governo Federal, especificamente no sítio 

da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), acessando os links: “Informações 

Agropecuárias”/ “Safras”/ “Série Histórica das Safras”/ Item “Soja”. 

Os dados referentes à produção, área colhida e produtividade da commodity soja, no 

Estado de Goiás e no Sudeste Goiano, foram obtidos por meio da internet, no endereço do sítio 

do Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (IMB). Para obter o   

valor referente à “produtividade” da soja, calculou-se o quociente resultante da divisão entre a 

quantidade produzida (produção) e a área colhida. Os dados da Capacidade Estática de 

Armazenagem de Grãos no Sudeste Goiano foram obtidos na internet, no sítio da Conab. 

Ainda, os dados relativos às perdas de grãos foram obtidos por meio da consulta no sítio 

da Escola Superior de Agricultura “Luiz Queiroz” (ESALQ)/ “Sistema de Informações de 

Perdas de Pós-colheita (SIPPOC)”/ “Calculadora de perdas de pós-colheita de grãos”/ “Produto: 

Grãos”/ “Operação de transporte: “Unimodal” ou “Multimodal”/ “Tipo de destino: “Centro 

consumidor” ou “Exportação”/ “Operação de Armazenagem: “Fora da fazenda”/ “Análise 

gráfica: Perda por Atividade Logística”. 

A identificação de fatores logísticos foi baseada na “Logística de distribuição de grãos 

e derivados do Brasil” (CNT, 2017), e adaptada conforme Estágio 3 (transporte); e Estágio 4 

(armazenagem) da Rede de Suprimentos do Complexo Soja (Machado; Reis; Santos, 2013). 
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c) Tratamento dos resultados obtidos 

 Para Bardin (2016), “os dados brutos são tratados de maneira a serem significativos e 

válidos, de forma simples ou complexa, por meio de diagramas, gráficos e figuras, que 

demonstrem as informações fornecidas pela análise”. 

 Segundo Flick (2009), na pesquisa qualitativa utiliza-se computadores para a “exposição 

de dados de forma organizada e o mapeamento gráfico que retratem as descobertas” sobre o 

tema estudado, o que propicia o “ganho de tempo, o aumento da qualidade e a coerência e rigor 

na análise”. 

 Embora a escolha do método para realizar a pesquisa tenha sido a abordagem qualitativa, 

houve a necessidade de utilização das planilhas de cálculo do software Excel para a tabulação, 

classificação e comparações descritivas por meio de gráficos, referentes à participação e ao 

ranking sobre a produtividade de soja, entre as regiões do Estado de Goiás e entre os municípios 

do Sudeste Goiano. 

d) Análise descritiva dos resultados 

Na análise dos resultados, utilizou-se o “Método Comparativo”, que permite analisar 

dados de estudos qualitativos descritivos para averiguar a analogia entre elementos ou analisar 

os elementos de uma estrutura” (Lakatos; Marconi, 1991). Com esse método, realizou-se 

comparações das médias de produtividades, baseadas em teste estatístico t-Student entre as 

regiões de planejamento do Estado de Goiás e comparações entre os municípios do Sudeste 

Goiano. 

Inicialmente, utilizou-se a análise descritiva sobre a caracterização dos municípios do 

Sudeste Goiano sob os aspectos socioeconômicos, com a descrição dos aspectos populacionais; 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) e as respectivas posições no ranking 

dos municípios do Estado de Goiás; Produto Interno Bruto Agropecuário (PIB Agropecuário); 

Quantidade produzida de soja; Área colhida de soja; Produtividade da soja. Posteriormente, na 

descrição, estabeleceu-se uma comparação entre as produtividades do Brasil, Estado de Goiás 

e da entre regiões de planejamento do Estado de Goiás com análise por meio da teste estatístico 

paramétrico (t-Students para amostras independentes) e de fatores da logística da soja. 

A análise da produtividade da soja, baseada nos estudos de Lakatos e Marconi (1991), 

foi feita por meio da análise descritiva dos dados relativos à produtividade da commodity soja. 

Para tanto, realizou-se comparações de séries históricas, tendências no Brasil, no Estado de 

Goiás e no Sudeste Goiano. Além disso, utilizou-se comparações sobre a produtividade de soja 

entre as regiões do Estado de Goiás, e comparações da produtividade da soja entre os 22 

municípios, que compõem o Sudeste Goiano. 
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 A análise descritiva da logística baseou-se em estudos de outras localidades do país e 

nos estágios de transporte e de armazenagem estabelecidos no fluxo da cadeia produtiva do 

complexo soja, elaborado por Machado, Reis e Santos (2013), especificamente com os 

seguintes parâmetros: a) do transporte, com a descrição do tipo e capacidade de veículos, 

distâncias para o escoamento da produção até os portos e os modais de transporte); b) da 

armazenagem, com a descrição da localização, capacidade estática; tipos de modais; c) do 

escoamento da produção e destino para exportações da commodity soja, referentes ao  Sudeste 

Goiano;  d) das perdas de grãos, no transporte e armazenagem. Na Figura 8, ilustra-se o fluxo 

das etapas do método proposto para este estudo. 

 

Figura 8 – Fluxograma do método da pesquisa 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, baseada no método desta pesquisa 

 

Assim, ressalta-se que os fatores relativos às dinâmicas relacionadas à logística e à 

produtividade, na cadeia produtiva da soja no Sudeste Goiano, foram descritos com base em 

trabalhos já realizados em outras localidades do Brasil e citados nesta pesquisa, em virtude da 

escassez de trabalhos científicos realizados na região delimitada para este estudo. 

O Capítulo 5 destina-se à apresentação dos resultados e das discussões desta pesquisa. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A região de planejamento do Sudeste Goiano, foco desta pesquisa, é composta por vinte e 

dois (22) municípios. Essa região foi escolhida, porque é importante para o cenário agrícola estadual 

e regional. Quanto à localização, essa região é servida por rodovias e ferrovias que possibilitam o 

escoamento da produção de grãos para os principais centros comerciais do país, como Brasília, 

Capital Federal; Goiânia, Capital do Estado de Goiás; os Estados de Minas Gerais; e os Estados de 

São Paulo. Outro aspecto a ser ressaltado é a proximidade e o acesso à Plataforma Multimodal de 

Anápolis-GO, que favorecem o escoamento da produção para outros Estados brasileiros e ao 

exterior. 

A seguir, a Figura 9 ilustra a localização geográfica do Sudeste Goiano, com 22 municípios, 

os quais compõem a região de planejamento do governo do Estado de Goiás. 

 

Figura 9 - Mapa do Sudeste Goiano 

 

Fonte: IMB (2023) 
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Quanto aos aspectos socioeconômicos, observa-se que os municípios de Catalão, Pires 

do Rio, Ipameri e Silvânia possuem maior número de habitantes. A metade dos municípios 

apresentaram PIB Agropecuário acima dos 120 milhões de reais em 2020, com destaque para 

Catalão e Ipameri. Quanto à produção de soja, Catalão, Ipameri e Silvânia ultrapassaram o 

volume de 80 mil toneladas no ano de 2021. As maiores produtividades pertencem à Catalão, 

Campo Alegre de Goiás, Davinópolis e Goiandira, com 4 toneladas por hectare, conforme 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Características socioeconômicas dos municípios do Sudeste Goiano 

Município 

IDHM 

2010 

Ranking 

em Goiás 

(1) 

População 

Censo 

2022(2) 

PIB/Agrop.2020 

(x1000) (2) 

Produção 

Soja (t) 

2022 (2) 

Área 

colhida 

Soja 

(ha)  

2022 (2)  

Produtividade 

Soja  

(em t/ha) 

2022 (2) 

Anhanguera 0,725/042º 924 2.767,71 - - - 

Campo Alegre de 

Goiás 
0,694/131º 7.422 389.860,14 290.000 72.000 4,028 

Catalão 0,766/003º 114.427 566.115,91 472.000 118.000 4,000 

Corumbaíba 0,698/120º 9.164 88.898,69 33.150 8.500 3,900 

Cristianópolis 0,688/151º 3.504 30.406,98 20.070 5.500 3,649 

Cumari 0,737/022º 2.927 37.462,68 11.000 2.800 3,929 

Davinópolis 0,716/065º 1.902 22.416,00 9.360 2.400 3,900 

Gameleira de 

Goiás 
0,659/209º 3.456 148.546,03 93.330 25.500 3,660 

Goiandira 0,760/004º 4.968 35.341,61 9.750 2.500 3,900 

Ipameri 0,701/104º 25.548 500.124,42 404.000 101.000 4,000 

Leopoldo de 

Bulhões 
0,659/209º 8.745 162.824,80 43.800 12.000 3,650 

Nova Aurora 0,747/008º 2.101 11.952,92 764 212 3,604 

Orizona 0,715/068º 16.399 296.935,05 147.240 40.900 3,600 

Ouvidor 0,747/008º 7.200 22.031,91 13.260 3.400 3,900 

Palmelo 0,730/034º 2.259 10.601,61 4.256 1.250 3,405 

Pires do Rio 0,744/013º 32.373 111.394,73 48.280 13.600 3,550 

Santa Cruz de 

Goiás 
0,688/151º 3.002 121.117,44 90.000 25.000 3,600 

São Miguel do 

Passa Quatro 
0,697/123º 4.464 126.815,82 47.215 13.300 3,550 

Silvânia 0,709/085º 22.245 434.109,10 310.250 85.000 3,650 

Três Ranchos 0,745/011º 2.921 9.304,71 1.500 500 3,000 

Urutaí 0,732/029º 3.553 61.625,94 21.000 6.000 3,500 

Vianópolis 0,712/077º 14.956 237.993,62 144.000 40.000 3,600 

Total - 294.460 3.428.647,82 2.214.225 579.362 - 

   Observações: a) (3) IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal do Programa das Nações Unidas    

   para o Desenvolvimento (IBGE); b) (2) IBGE; e c) (-) - Dados inexistentes. 

Faixas para interpretação do IDHM: Muito baixo (0-0,499); Baixo (0,500-0,599); Médio (0,600-0,699); Alto       

(0,700-0,799); Muito Alto (0,800-1,000)  

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do Atlas Brasil, IBGE, IMB 
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 Dos municípios apresentados no Quadro 1, destaca-se Catalão por ter o maior número 

de habitantes, alto Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM 0,766), além de 

ocupar a primeira posição na produção de soja do Sudeste Goiano. Cabe evidenciar os 

municípios de Campo Alegre de Goiás, Ipameri, Silvânia e Vianópolis e Orizona, por possuírem 

as maiores extensões territoriais dessa região. 

 No ano de 2010, os municípios de Catalão, Goiandira, Nova Aurora, Ouvidor, Três 

Ranchos, Pires do Rio e Cumari apresentaram IDHM alto e superior ao IDH do Estado de Goiás 

(0,735) e superior ao IDH nacional (0,705). Ressalta-se ainda que o Estado de Goiás apresentou 

alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). No ano de 2021, o IDH do Estado de Goiás 

foi de 0,737, sendo que a média do IDH no Brasil (0,730) e do Estado de Goiás (0,717) foram 

altos, com base nas faixas de desenvolvimento humano (Atlas Brasil, 2023). 

 Nesse cenário, destaca-se o município de Catalão, considerado polo do Sudeste Goiano, 

tanto nos aspectos demográficos, Índices de Desenvolvimento Humano (IDHM), quanto nos 

aspectos econômicos do PIB e produtividade da commodity soja. 

 Vale ressaltar, ainda, o potencial dos municípios do Sudeste Goiano quanto ao PIB 

agropecuário, que é de aproximadamente 3,4 bilhões de reais, sendo que mais de 63% estão 

concentrados em cinco municípios, a saber: Catalão, Ipameri, Silvânia, Campo Alegre de Goiás 

e Orizona. Esses valores são importantes para a economia da região, pois, segundo Souza, Silva 

e Campão (2019), a expansão do PIB ocorre quando há uma crescente produção da commodity 

soja.  Borges, Simões e Trindade (2016) identificaram uma relação positiva entre o PIB e a 

produção de soja. 

 Quanto aos aspectos da produtividade, o Brasil ocupa a primeira posição na produção e 

exportação no cenário mundial da commodity soja. Desde a safra de 2010/11, observou-se uma 

tendência crescente na produtividade de soja brasileira, com destaque para as produtividades 

registradas nas safras 2017/18, 2020/21 e 2022/23, 3,5 toneladas por hectare (58,3 sc/ha). 

A evolução da produtividade da soja no Brasil demonstra o potencial produtivo agrícola 

brasileiro, com recordes em produtividade a cada safra, o que justifica a participação do Brasil 

como o maior produtor e exportador mundial da commodity soja. 

No Sudeste Goiano, os municípios que se destacaram na produção da soja foram 

Catalão, Ipameri, Silvânia, Cumari, Campo Alegre de Goiás, Orizona e Vianópolis. Vale 

ressaltar que esses municípios possuem as maiores extensões territoriais da região. Os 

municípios de Campo Alegre de Goiás, Catalão, Ipameri, Cumari, Corumbaíba, Davinópolis, 

Goiandira e Ouvidor atingiram os maiores desempenhos em produtividade, superiores a 3,9 

toneladas por hectare, ou seja, um rendimento superior a 65,0 sacas/ hectare. 
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De um modo geral, os municípios do Sudeste Goiano apresentam valores acima da 

média da produtividade da commodity soja brasileira. De acordo com os dados apresentados, 

esses valores variam de 3,00 a 4,03 toneladas por hectare e estão próximos à média da 

produtividade do Estado de Goiás e do Brasil. Segundo o IBGE/ LSPA (2023), a produtividade 

média nacional está estimada em 3,4 toneladas por hectare. 

 O gráfico da Figura 10 demonstra como o volume de produção de soja evoluiu no 

Sudeste Goiano e apresenta a tendência linear crescente ao longo dos anos. 

 

Figura 10 - Evolução da produção de soja no Sudeste Goiano 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB (2023) 

 

 Pode-se verificar ainda, na Figura 10, que no ano de 2022 o volume de produção de soja 

no Sudeste Goiano teve um aumento superior a 100% em relação ao ano de 2008. Na Figura 

11, a seguir, observa-se que essa região representa aproximadamente 15% do volume de 

produção de soja do Estado de Goiás. Em 2022, essa participação foi de 14,6%. 

 

Figura 11 – Participação do Sudeste Goiano na produção de soja do Estado de Goiás 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB (2023) 
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 Na Figura 12, observa-se que o Sudeste Goiano se destaca com a segunda maior 

participação na produção de soja (14,6%), entre as demais regiões do Estado de Goiás. Nesse 

cenário, merece destaque a participação da Região Sudoeste (34,4%). 

 

Figura 12– Participação das Regiões do Estado de Goiás na produção de soja 
 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB (2023) 

 

Essa considerável participação no volume de produção de soja se dá em função do bom 

desempenho da produção em uma área de aproximadamente 580 mil hectares, o que representa 

aproximadamente 14% da área colhida no Estado de Goiás, como demonstra a Figura 13. 

 

Figura 13 – Participação do Sudeste Goiano na Área Colhida, em relação ao Estado de Goiás 
2008 a 2022 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB (2023) 
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Figura 14 - Série histórica e tendência da produtividade de soja no Brasil 
2008 a 2023 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados da Conab 

 

Quanto à produtividade da soja, o Brasil apresenta uma evolução crescente ao longo dos 

anos (Figura 14); e o Estado de Goiás é o quarto maior produtor de soja do Brasil, com destaque 

para a safra 2021/22, em que ocupa a primeira posição quanto à produtividade dessa commodity, 

com 3.958 quilogramas por hectare, ou 3,9 toneladas por hectare, o que corresponde a 65,97 

sacas por hectare, a maior média de produtividade do país, como demonstrado no gráfico da 

Figura 15, a seguir. Isso representou um desempenho financeiro de 120,64 reais, ou 21,62 

dólares por saca (Dólar cotado a R$5,58 - BCB, em 31/12/2021). 

Ao se considerar a produtividade de soja no Estado de Goiás, foi observada em 

comparação ao estudo de Luz et al. (2019) no Estado do Piauí, que apresentou uma 

produtividade de soja inferior à produtividade média do Brasil. 

 

Figura 15 - Série histórica e tendência da produtividade de soja em Goiás (em kg/ha) 

2008 a 2022 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com dados da Conab (2023) 

 -

 500

 1.000

 1.500

 2.000

 2.500

 3.000

 3.500

 4.000

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000



58 

 

 De acordo com as projeções para a safra 2022/23, em Goiás, a produtividade de soja 

será de aproximadamente a 3,7 t/ha (61,67 sc/ha). Isso significa um valor monetário de 

R$144,00 por saca (Dólar a R$4,80 e Bushel a US$13,80 - BCB, 03/11/2023). 

 A partir das séries históricas e tendências da produtividade de soja no Brasil e no Estado 

de Goiás, estabelece-se um novo cenário comparativo em relação à produtividade média do 

Sudeste Goiano. 

 O Sudeste Goiano vem apresentando, ao longo dos anos, números próximos às médias 

da produtividade da soja em relação à produtividade brasileira, ou seja, a produtividade regional 

do Sudeste Goiano vem acompanhando a evolução crescente e linear, em comparação com a 

produtividade do Estado de Goiás e do Brasil, como se pode verificar no gráfico da Figura 16. 

 

Figura 16 - Série histórica e tendência da produtividade média de soja no Sudeste Goiano em 

relação ao Estado de Goiás e Brasil (em quilograma por hectare) – 2010/11 a 2022/23 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com dados da Conab e IMB 
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 Os gráficos das Figuras 17 e 18, a seguir, demonstram os indicadores de produtividade 

de soja nas regiões do Estado de Goiás, em toneladas e sacas por hectare, respectivamente. 

 

Figura 17 - Comparação da Produtividade média de soja no Estado de Goiás, por Região de 

planejamento do Estado de Goiás (em t/ha) – Ano de 2022 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB 
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no Sudeste Goiano. Isso pode significar que a produtividade aumenta quando ocorre aumento 

no volume de produção. 

 

Figura 18 - Produtividade média de soja, no Estado de Goiás, por Região de planejamento 

(em sc/ha) - Ano de 2022 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB 
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da produtividade média brasileira na safra 2020/21 (58,7sc/ha). Esses dados mostram a 

participação do Sudeste Goiano na produtividade da soja no Estado de Goiás. 

 

Figura 19 - Principais Regiões do Estado de Goiás em produtividade de soja (t/ha) -  

2008 a 2022 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB 

 

 As regiões de planejamento do Estado de Goiás, que se destacaram como as três maiores 
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produtoras de soja do Estado de Goiás. Esses dados possibilitam, segundo Vieira (2002), a 

busca pela eficiência em todas as etapas da cadeia produtiva da soja, o que garante maior 

competitividade no mercado nacional e internacional. 

No gráfico da Figura 20, pode-se observar que a evolução da produtividade da soja no 

Sudeste Goiano apresenta uma tendência linear e crescente ao longo dos anos, com destaque 

para o ano de 2022, em que ocorreu a maior produtividade de toda a série histórica. 

 

Figura 20 – Evolução da média de produtividade de soja das Regiões de planejamento do 

Estado de Goiás, em toneladas por hectare - 2008 a 2022 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB 
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a produtividade da soja permaneceu praticamente constante, com variação de 3,4 a 3,5 toneladas 
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 Ressalta-se que as menores produtividades ocorreram nos anos de 2013 a 2014, e a 

maior produtividade da série histórica ocorreu no ano de 2022, com 3,82 toneladas por hectare, 

ou seja, 63,6 sacas por hectare, o que significa uma produtividade superior à média de 

produtividade do Estado de Goiás 3,5 t/ha (58,3 sc/ha). Daí a importância do Sudeste Goiano 

na cadeia produtiva da soja, com maiores produtividades em relação às outras regiões do Estado 

de Goiás, o que significa um fator positivo que contribui para o bom desempenho produtivo 

dos municípios e, consequentemente, para o desenvolvimento econômico regional. 

Na sequência, serão apresentados os fatores que demonstram características e o 

potencial da atividade primária da logística, o transporte; da atividade de apoio, a armazenagem 

de grãos; e o escoamento da produção da soja dos municípios que compõem o Sudeste Goiano. 

 -

 0,50

 1,00

 1,50

 2,00

 2,50

 3,00

 3,50

 4,00



63 

 

Vale evidenciar que os corredores de exportações têm como objetivos priorizar 

investimento em infraestrutura logística, reduzir custos e estabelecer conexões entre as regiões. 

O Sudeste Goiano está inserido no Arco Sul de Exportação/ Corredor de Exportação Centro-

Sudeste/ Eixo Santos (MAPA, 2021). 

 No Sudeste Goiano, predomina a infraestrutura destinada aos modais de transporte 

rodoviário e ferroviário, que são utilizados para levar a produção da soja até os pontos de 

armazenagem e para o escoamento da produção até as unidades de processamento e aos portos 

destinados às exportações. Segundo Ballou (2006) e Zylbersztajn (2002), as atividades 

primárias de transporte são um dos principais fatores que integram uma cadeia produtiva, 

especificamente da soja. 

 Para o acesso aos pontos de armazenagem, processamento e escoamento da commodity 

soja, o modal rodoviário dessa região conta com parte da malha rodoviária do Estado de Goiás, 

principalmente, por meio das rodovias GO-309, GO-330 e GO-352. A rodovia GO-352 

possibilita o acesso à rodovia federal BR-050 que corta os Estados de Minas Gerais e São Paulo 

até o Porto de Santos, onde são realizadas as operações de exportações. Nesse cenário, Pais e 

Torres (2018) ressaltam as longas distâncias a serem percorridas e os custos para o escoamento 

da produção até os portos de exportações.  

 Freitas, Souza Neto e Salco (2014) destacam que o maior entrave da cadeia produtiva 

da soja está na logística de transporte, seja por meio do modal rodoviário, que é o mais utilizado, 

ou pelo ferroviário. 

 Quanto ao tipo de veículos utilizados no modal rodoviário, o Contran regulamenta o 

transporte de grãos e a Cargox (2022) cita que a utilização de caminhões deve ser do tipo 

graneleiro com capacidade de carga de 29 toneladas e comprimento máximo de 14 metros para 

os veículos não articulados; e 45 toneladas e comprimento máximo de 19,8 metros, para os 

articulados denominados bitrens. Em ambos os tipos de veículos, a largura pode variar de 2,60 

a 4,40 metros.  Se essas recomendações forem seguidas, os exportadores de soja terão menos 

custos com as atividades de transporte. 

O modal ferroviário faz parte da malha ferroviária federal, contemplando os municípios 

de Leopoldo de Bulhões, Silvânia, Vianópolis, Nova Aurora, Goiandira, Orizona, Pires do Rio, 

Urutaí, Ipameri, Ouvidor e Catalão. Esse modal ferroviário possibilita o escoamento da 

produção de soja para outros estados do Brasil, especialmente para a Região Sudeste brasileira 

até o Porto de Santos-SP, que viabiliza as atividades de exportações. Segundo a empresa de 

logística do Brasil VLI Multimodal (2023), o modal ferroviário possibilita a movimentação da 

commodity soja, além do milho, farelo, minerais, fertilizantes, entre outros. 
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 No que diz respeito aos veículos utilizados para o transporte da soja no modal 

ferroviário, menciona-se, como exemplo, o vagão do tipo hopper fechado (HFT) em aço com 

capacidade de carga líquida de 68.000 quilogramas, ou seja, 68 toneladas, o que equivale a 145 

metros cúbicos de grãos (GBMX, 2023). Essa capacidade de carga corresponde a 

aproximadamente 6.765 vagões, no ano de 2022, para transportar toda a produção de soja do 

município de Catalão-GO, o que equivale a 57 remessas com uma composição de 120 vagões. 

 Outro fator essencial na logística da cadeia produtiva da soja são as atividades de 

armazenagem, pois possibilitam a estocagem do grão para o controlar o volume de 

comercialização e escoamento para os pontos de processamento e exportações da comodity. 

 No gráfico da Figura 21, pode-se verificar que, no ano de 2022, a capacidade de 

armazenagem de grãos (milho e soja), equivale, aproximadamente, ao volume total de produção 

de soja no Sudeste Goiano. 

 

Figura 21 – Capacidade Estática de Armazenagem de Grãos no Sudeste Goiano em relação à 

Produção de Soja (em toneladas) – Ano de 2022 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados da Conab 
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Medeiros e Nääs (2016), as perdas de grãos ocorrem durante as movimentações da commodity 

no escoamento da produção. Cunha e Melo Cruz (2017) ressaltam que essas perdas têm como 

causa o uso predominante do modal rodoviário; Fernandes (2016) destaca a insuficiência de 

armazenagem. Esses são fatores que interferem no aumento dos custos logísticos. 

 Sobre os fatores logísticos, Batalha (2001) ressalta que a localização e instalações de 

armazenagem são fatores estratégicos para as cadeias produtivas. No entanto, Ferreira e Vieira 

Filho (2020) evidenciam que a capacidade estática de armazenagem de grãos não acompanhou 

o crescimento da produção de grãos e, além disso, o Brasil é carente de ferrovias para o 

escoamento da produção. 

 Quanto à capacidade de armazenagem estática de grãos no Sudeste Goiano, destacam-

se os municípios de Ipameri, Silvânia, Catalão e Campo Alegre de Goiás, com capacidade 

superior a 300 mil toneladas de grãos. Esses quatro municípios representam 67,3% da 

capacidade total de armazenagem de grãos dessa região, conforme Figura 22. 

 

Figura 22 – Nove principais municípios em capacidade estática de armazenagem de grãos no 

Sudeste Goiano, em toneladas, no ano de 2023 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados da Conab (2023) 

 

 Cabe ratificar que a capacidade estática de armazenagem total de grãos disponível, no 

Sudeste Goiano, está próxima ao volume de soja produzido nessa mesma região. 

 O gráfico da Figura 23 apresenta dados sobre a capacidade de armazenagem dos 

municípios do Sudeste Goiano, em que predomina o armazém do tipo granel sólido, que é 

utilizado para a armazenagem da soja. 
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Figura 23 – Capacidade Estática de Armazenagem de Grãos no Sudeste Goiano, por Tipo de 

Armazenagem e Município, em toneladas, no ano de 2023 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com dados da Conab (2023) 

 

 Verificou-se ainda que a infraestrutura de armazenagem do tipo a granel, instalada no 

Sudeste Goiano, suporta a produção total de soja da região nas unidades de armazenamento. 

Embora, o volume de produção corresponda a 99,5% da capacidade estática instalada, as 

atividades de exportações são fatores que minimizam os gargalos para o armazenamento da 

commodity soja. 

 Em outros estados do Brasil, observou-se déficit de armazenagem estática. Segundo os 

estudos de Elias e Rubin (2020), nas mesorregiões do Estado de Santa Catarina ocorreu o déficit 

de armazenagem estática em todos os anos do período analisado, do ano de 1999 a 2019, ou 

seja, a produção total de grãos sempre foi superior à capacidade estática de armazenagem. 

 No Estado do Maranhão, o cenário não é diferente, pois a série histórica apresentada no 

estudo de Sousa (2021) também revela o déficit da armazenagem estática em relação ao volume 

de grãos produzido, no período de 2005 a 2019. 

 No gráfico da Figura 24, a taxa média de crescimento da produção de soja no Sudeste 

Goiano é maior do que a taxa de crescimento da capacidade estática de armazenagem do 

Brasil, Região Centro-Oeste e no Estado de Goiás. 
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Figura 24 – Comparação entre a Taxa Média de Crescimento da Capacidade Estática de 

Armazenagem e a Produção de Soja – Brasil, Centro-Oeste brasileiro, Estado de Goiás e 

Sudeste Goiano 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB e Conab (2023) 

 

 Na Figura 25, observa-se que o crescimento anual da produção de soja no Sudeste 

Goiano é positivo e superior ao percentual de crescimento da produção de soja do Estado de 

Goiás ao longo dos anos. 

 

Figura 25 – Taxa Anual de Crescimento da produção de soja no Estado de Goiás e no 

Sudeste Goiano, em relação ao ano anterior (em %) – 2012 a 2022 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IMB e Conab (2023) 

  

Quanto ao volume de exportações de soja, em 2023, o Sudeste Goiano apresentou um 

comportamento linear decrescente nos últimos cinco anos, com uma redução aproximada de 

39,54% em relação ao ano de 2019, conforme ilustrado na Figura 26. 
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Figura 26 – Volume total de exportações de soja no Sudeste Goiano (em toneladas) –  

2019 a 2023 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do MDIC (2023) 

 

  As exportações de soja do Sudeste Goiano foram realizadas somente pelos municípios 

de Catalão, Ipameri e Pires do Rio. Nesse cenário, destaca-se o município de Ipameri, que ocupa 

a primeira posição entre os principais exportadores da commodity soja do Sudeste Goiano, como 

demonstrado na Figura 27. 

 

Figura 27 – Participação dos municípios em relação ao volume total de exportações do 

Sudeste Goiano, em percentual, no período de 2019 a 2023 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do MDIC (2023) 

 

 Embora o Sudeste Goiano tenha apresentado um decréscimo nas exportações nos 

últimos anos, a participação nas exportações projetada, para o ano de 2023, nesses três 

municípios, indica uma captação de divisas aproximada a 220 milhões de dólares, com base nas 
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cotações a R$ 4,81 (BCB, 18/07/2023) e a cotação do preço da commodity soja de U$ 13,845/ 

Bushel (fechamento para o mês de janeiro/2024, Bolsa de Chicago) (Notícias Agrícolas, 2023). 

 Convém esclarecer que o escoamento da soja destinada à exportação, do Sudeste Goiano 

até o porto de Santos-SP, é realizado por meio dos modais ferroviário e rodoviário.  

 A seguir, no Quadro 2, apresenta-se fatores relacionados ao escoamento da produção, 

em que se observa os valores de fretes por meio do modal rodoviário, para os municípios do 

Sudeste Goiano, como Catalão, Pires do Rio e Silvânia, que realizam atividades de exportações 

da commodity soja. Os valores dos fretes podem variar em função das distâncias e das 

respectivas cotações no mercado brasileiro. 

 

Quadro 2 – Valores referentes ao frete logístico do modal rodoviário, de produtos 

agropecuários (R$/km), com origem no Sudeste Goiano até o Porto de Santos/SP 
 

 Origem Destino 
Distância 

(km) (1) 

 Valor do 

frete 

(R$/t/km)  

 Valor do frete 

por tonelada  

1 Anhanguera 

Porto de Santos-SP 

767             0,372                285,00  

2 Campo Alegre de Goiás 847             0,336                285,00  

3 Catalão 771             0,370                285,00  

4 Corumbaíba 788             0,362                285,00  

5 Cristianópolis 919             0,310                285,00  

6 Cumari 766             0,372                285,00  

7 Davinópolis 827             0,345                285,00  

8 Gameleira de Goiás 1007             0,283                285,00  

9 Goiandira 782             0,364                285,00  

10 Ipameri 836             0,341                285,00  

11 Leopoldo de Bulhões 997             0,286                285,00  

12 Nova Aurora 801             0,356                285,00  

13 Orizona 925             0,308                285,00  

14 Ouvidor 787             0,362                285,00  

15 Palmelo 907             0,314                285,00  

16 Pires do Rio 891             0,320                285,00  

17 Santa Cruz de Goiás 913             0,312                285,00  

18 São Miguel do Passa Quatro 938             0,304                285,00  

19 Silvânia 985             0,289                285,00  

20 Três Ranchos 802             0,355                285,00  

21 Urutaí 869             0,328                285,00  

22 Vianópolis 969             0,294                285,00  

   Observação: (1) – Distâncias obtidas por meio da internet no Google Maps 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da Conab (junho/2023) e Google Maps (2023) 

 

Com a expressividade desses resultados, constata-se a importância do complexo soja 

para a economia dos municípios goianos, especificamente, o crescimento e o desenvolvimento 

econômico dos municípios que compõem o Sudeste Goiano. 
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Uma das maiores preocupações citadas pelos autores são as perdas de grãos de soja no 

período pós-colheita. Nesse período, inclui-se as atividades básicas da logística que são o 

transporte e a armazenagem. Neste cenário, o custo e o preço final da commodity soja, segundo 

Castro (2017) e Cunha e Melo Cruz (2017), ocorre em função das deficiências existentes na 

infraestrutura logística de transporte e armazenagem de produtos agrícolas. 

Para evidenciar os efeitos provocados pelos gargalos na infraestrutura logística, 

especificamente do transporte, será apresentada, a seguir, a Figura 28 que ilustra o panorama 

da real situação brasileira quanto às perdas de grãos por atividades logísticas na operação de 

transporte multimodal. 

 

Figura 28 – Panorama de perdas relativas de grãos no Brasil, por atividade logística 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados da ESALQ-LOG/SIPPOC (2017) 

 

Na Figura 28, observou-se que os maiores percentuais de perdas de grãos no Brasil 

ocorrem nas atividades de “armazenagem externa à fazenda” (40% do total das perdas) e nas 

atividades de transporte, por meio do “modal rodoviário” (entre 20% e 30% das perdas totais). 

Isso significa maiores desperdícios, maiores custos logísticos, maiores preços de fretes e 

maiores preços de mercado da commodity soja. Segundo Péra (2017 apud Elias, Rubin, 2020), 

as perdas de grãos atingiram aproximadamente 1,3% da produção total de milho e soja, o que 

corresponde a 2 bilhões de reais. 

 Quanto às perdas logísticas, os estudos de Souza, Silva e Campão (2019) apontaram que 

os desperdícios no transporte e comercialização das commodities são fatores que interferem 
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negativamente na cadeia produtiva e devem ser acompanhados, avaliados e eliminados pelas 

estratégias de gestão. 

É válido ressaltar que essas perdas podem também interferir nas principais 

características logísticas da cadeia produtiva da soja no Sudeste Goiano, seja nas atividades de 

armazenagem pós-colheita externa à fazenda, ou nas atividades de transporte realizadas por 

meio dos modais ferroviário e rodoviário, que possibilitam o escoamento da produção para 

outras localidades e regiões do país. 

As perdas de grãos, durante a realização das atividades de transporte pelo modal 

rodoviário, também foram identificadas nos estudos de Cardoso (2022). Segundo esse autor, no 

Estado de Minas Gerais, as perdas são causadas pelas condições precárias de conservação das 

rodovias, estado de obsolescência dos veículos e das longas distâncias percorridas para o 

escoamento da produção.  Em outro estudo, Laconski et al. (2020) identificaram que no modal 

rodoviário as perdas de grãos ocorrem em função das condições de conservação das estradas, 

veículos obsoletos e inadequados. 

A partir do contexto e dos resultados apresentados e para atingir os objetivos geral e 

específicos previamente estabelecidos neste estudo, será apresentada, a seguir, a identificação, 

análise descritiva e discussões sobre fatores logísticos e suas formas de relacionamentos com a 

produtividade da commodity soja. 

Primeiramente, é preciso fazer uma consideração sobre a evolução do pensamento 

logístico, em especial, no que se refere ao terceiro e ao quinto períodos, nos quais são 

evidenciados a integração interna da cadeia produtiva e o tratamento da logística, que vão além 

das fronteiras globais, avanços da tecnologia, visão holística e gestão estratégica na cadeia de 

suprimentos. Essas questões são abordadas por autores clássicos, como Davis e Goldberg 

(1957) e Morvan (1991) e, mais recentemente, por Batalha (2001) e Zylbersztajn, Neves e 

Caleman (2015), entre outros.  

Com base nessas perspectivas e nos estudos de Ballou (2006), pode-se afirmar que a 

logística se torna relevante para a gestão da cadeia produtiva, em especial da commodity soja, 

seja na atividade logística de apoio de armazenagem, seja na atividade logística primária de 

transporte. 

De acordo com essas atividades logísticas, identificou-se que o fator capacidade estática 

de armazenagem, no Sudeste Goiano, relaciona-se com a crescente produtividade de soja, talvez 

de forma negativa, pois a infraestrutura de armazenagem de grãos, aparentemente, não vem 

acompanhando a evolução crescente da produtividade da commodity soja, ao longo dos anos. 

Como exemplo, a produção da safra de 2022 correspondeu a 99,5% da capacidade de 
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armazenagem estática instalada e disponível nessa região. O mesmo cenário ocorreu nos 

Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, segundo Souza Júnior et al (2017), em que 

foram identificadas deficiências na capacidade de armazenagem e estocagem da produção, com 

déficit de capacidade de armazenagem estática de aproximadamente 11% em relação à 

produção total de grãos. Da mesma forma, Bartholomeu, Péra e Rocha (2023) identificaram o 

déficit da capacidade de armazenagem de grãos no Brasil no período de 2010 a 2023; enquanto 

a capacidade de armazenagem cresceu 32%, a produção, por sua vez, aumentou 80%. Esse 

déficit de armazenagem estática foi também identificado no estudo de Fernandes (2016, p. 34). 

Segundo Souza (2019, p. 94), o Estado do Paraná apresentou o déficit de armazenagem estática 

de 25,5%. 

Outro fator relacionado à produtividade da soja identificado foi que dos 22 municípios 

do Sudeste Goiano, nove possuem infraestrutura destinada à armazenagem de grãos. Entretanto, 

verificou-se que os municípios com maiores produtividades de soja e maiores áreas territoriais 

possuem infraestrutura de armazenagem estática. A maioria dos armazéns dessa localidade são 

do tipo granel sólido, destinados à armazenagem de soja em grãos. 

 Além disso, identificou-se que o fator exportação é um atenuante para as atividades de 

apoio de armazenagem de grãos no Sudeste Goiano, porque uma parte da produção da 

commodity soja é destinada às exportações, o que minimiza o gargalo logístico de capacidade 

estática de armazenagem. Como exemplo, em 2021, o volume de exportações da commodity 

soja corresponderam a 32,2% da produção total do Sudeste Goiano. Isto é, se houver aumento 

em produtividade, poderá haver a necessidade do aumento da capacidade de armazenagem 

estática na região. 

 Os municípios que se destacaram na produtividade e produção de soja do Sudeste 

Goiano foram Catalão, Ipameri e Pires do Rio. Nesses municípios, a capacidade instalada de 

armazenagem estática corresponde a aproximadamente 44% da produção total de soja dessa 

região. 

 Nesse cenário, a exportação de soja é um fator que pode minimizar os gargalos da 

infraestrutura de armazenagem de grãos no Sudeste Goiano, embora o volume de exportações 

tenha apresentado uma tendência linear decrescente nos últimos cinco anos. 

 Quanto à participação dos municípios do Sudeste Goiano nas exportações da commodity 

soja, no ano de 2023, evidencia-se os municípios de Catalão, com 24,0% do volume total 

exportado na região, Ipameri (45,0%) e Pires do Rio (31,0%). No ano de 2021, a principal 

participação dos últimos cinco anos foi do município de Ipameri, com 76% do volume total de 

exportações dessa commodity. 
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 Outros fatores logísticos identificados são o escoamento da produção e o transporte da 

commodity soja do Sudeste Goiano. Esses dois fatores são responsáveis pela movimentação da 

soja, desde os locais de produção, pontos de armazenagem até os portos, por meio dos modais 

ferroviário e rodoviário, o que implica em uma maior complexidade de gestão logística da 

cadeia produtiva da soja. 

 Dessa forma, identifica-se os fatores como “veículos adequados”, “fretes”, para 

distâncias de até 1000 quilômetros, “perdas de grãos”, que podem interferir nos custos 

logísticos, no preço final da commodity e, consequentemente, no desempenho econômico e na 

competitividade dos municípios e da região. 

 As perdas de grãos durante a movimentação da soja, não só para armazenagem, mas 

também para o escoamento da produção, é um fator que interfere ou sofre interferência do fator 

produtividade da commodity soja. Se por um lado, as perdas de grãos durante as atividades 

logísticas diminuem a produtividade, por outro lado, o aumento da produtividade compensa as 

perdas ocorridas em função da movimentação dessa commodity, principalmente nos gargalos 

da infraestrutura de armazenagem externa à fazenda, que representa acima de 40% do total de 

perdas; e no transporte pelo modal rodoviário, sentido fazenda - armazéns, que representa entre 

20% e 30% das perdas totais. 

 Verificou-se ainda que os menores percentuais de perdas de grãos ocorrem no transporte 

e terminais ferroviários. Isso indica que o meio de transporte pelo modal ferroviário pode ser o 

mais vantajoso para o escoamento da produção da commodity soja, que tem origem no Sudeste 

Goiano com destino às exportações, via Porto de Santos/ SP. 

 Assim, a partir da análise dos contextos e dos resultados obtidos, foi possível responder 

à questão norteadora. Ou seja, foi identificado, neste estudo, as formas com que fatores 

logísticos se relacionam à produtividade da soja no Sudeste Goiano. 

Nas Considerações Finais, Capítulo 6, serão apresentados os resultados, as limitações 

da pesquisa e propostas de estudos futuros.    
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo identificar, analisar e discutir fatores logísticos que 

podem estar relacionados à produtividade da soja no Sudeste Goiano. Para o alcance dos 

objetivos propostos, e com o intuito de responder à questão norteadora, em um primeiro 

momento, caracterizou-se o Sudeste Goiano em seus fatores socioeconômicos, em que a 

população máxima dos municípios é de aproximadamente até 115 mil habitantes, com alto 

índice de desenvolvimento humano e considerável produtividade da commodity soja. 

Neste estudo, realizou-se a comparação das médias de produtividade as regiões de 

planejamento produtoras de soja do Estado de Goiás. 

Na comparação das médias de produtividade de soja do Sudeste Goiano em relação ao 

Entorno do Distrito Federal, Oeste Goiano, Sudoeste Goiano e Sul Goiano, não há diferenças 

estatisticamente significativas. 

Observou-se ainda que há diferenças estatisticamente significativas na comparação das 

médias de produtividade de soja do Sudeste Goiano em relação à Região Metropolitana de 

Goiânia, Nordeste Goiano e Noroeste Goiano.  

Ainda, é importante ressaltar que a capacidade estática de armazenagem de grãos 

instalada e disponível no Sudeste Goiano é praticamente equivalente à produção total de soja, 

a uma taxa média de crescimento próxima a 6,0%, o que pode gerar um sinal de alerta para a 

realização de novos investimentos para o atendimento da demanda da produção de grãos, tanto 

de soja quanto de milho, entre outros. 

Entretanto, as exportações e o escoamento da produção podem ser fatores que 

minimizam a diferença entre a capacidade de armazenagem estática e o volume de grãos 

produzidos no Sudeste Goiano. As exportações de soja correspondem a 19,5% do volume 

produzido nessa região. 

Como limitações, evidenciou-se a falta de estudos primários a respeito da cadeia 

produtiva da soja no Sudeste Goiano; a não verificação de diferenças estatísticas relacionadas 

a elementos logísticos e de produtividade da soja entre as regiões de planejamento do Estado 

de Goiás; e a não verificação de como é realizada a captação da soja pelos municípios do 

Sudeste Goiano para fins de exportações. 

Como propostas para futuros estudos, sugere-se pesquisas primárias do complexo soja 

e verificações estatísticas referentes à logística e à produtividade da soja no Sudeste Goiano e 

em outras localidades do Estado de Goiás e do Brasil. Além disso, propõe-se a verificação de 

estudos mais profundos sobre o porquê da queda das exportações dos municípios do Sudeste 



75 

 

Goiano; e a análise de como é feita a captação da commodity soja para as exportações. Todos 

esses estudos precisam estar voltados para a gestão organizacional e estratégias públicas e 

privadas. 

Portanto, mediante à pergunta norteadora desta pesquisa: De que forma fatores 

logísticos se relacionam à produtividade da soja no Sudeste Goiano?, e considerando  o objetivo 

geral que foi identificar, analisar e discutir fatores logísticos que podem estar relacionados à 

produtividade da soja no Sudeste Goiano, conclui-se que, por meio das formas com que a 

logística se relaciona com a produtividade da soja no Sudeste Goiano, que é formada por 

municípios com até aproximadamente 115 mil habitantes, o alto índice de desenvolvimento 

humano, os resultados econômicos na produção e a produtividade de soja  refletem no 

desempenho econômico e na necessidade de ampliação e melhorias em infraestrutura logística 

de armazenagem e transporte da commodity soja, nos modais rodoviário e ferroviário. 
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